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NOTA DE ABERTURA
\
v
o trabalhoqueagorasepublica é a históriada circularidade
deumprojectode intervençãosocial comunitáriacomforte relevoda
vertenteformativadeledecorrente.
É umobstinadoolhar quedirá ao leitoralgumacoisado inde-
terminadocaminhodos actosdeformaçãoqualquerque seja o seu
contexto.A inquietaçãoprofissionalqueessaerrânciagera só pode
vencer-seatravésdeumaretroacçãosistemáticaaospassosjá dados
ou apenasesboçadospelos actoresemformação. Os ajustamentos,
determinadospor esteretornoregulador,são,por um lado, um dos
motoresdaformaçãoe sãoaqui,também,umaforma dedesocultação
que reenviaos actores/autorespara a construçãode umaacrescida
significaçãosocialpara aformação.
Esta novatentativade umatomadade consciência,distanciada
no tempo(avaliaçãoa posteriori) de um trabalhode intervenção/
formaçãopretendeuconstituir-secomomaisumprocessodereflexão
quepermitisse,por um lado devolveraos profissionais o percurso
metodológicoseguido,emforma de autoscopiae,por outro,concep-
tualizaro modelode intervençãolformaçãoconstruído no decursodo
ProjectoAmadoradeforma a poder circular, agora, entreprofissio-
naisdaformaçãoesujeitar-seao seujuízo crítico.
Trata-se, também,de parte de um relatório produzido com
intençãoacadémicano contextode um curso de estudossuperiores
especializadosde investigaçãoemeducaçãona Escola Superiorde
EducaçãoJoão deDeus.Foi orientadopeloProfessorAntónioNóvoa
coma afectuosaatençãode umexcelenteinvestigadoruniversitárioe
deumamigoraro.Estetextoé tambémesseencontro.E é, ainda, um
esboçoda culturapedagógicaconstruídapela equipade A-da-Beja
quemeformouemedeuestímulo.
LJ
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INTRODUÇÃO
"Formar-se,nãoé instruir-se;é antesdemais,reflectir,
pensarnumaexperiênciavivida(...)formar-seé aprender
a construirumadistânciafaceà suaprópriaexperiência
devida,é aprendera contá-laatravésdepalavras,é ser
capazdeaconceptualizar."(RemyHess,1985)
No decursodos anosoitentadesenvolveram-seentrenós vários
programasde intervençãocomunitária.Surgempela convergênciade
vários factoresde quepoderemosdestacara adesãode Portugal ao
MercadoÚnicoEuropeu(eosprogramasdedesenvolvimentodecorren-
tes),aproduçãodelegislaçãoenvolvendoa dimensãoparticipativadas
populaçõesna resoluçãodos seusproblemase a disponibilidadede
algumasfundaçõesparafinanciaremprojectoscomincidênciacomuni-
tária(FundaçãoGulbenkian,FundaçãoAli Kan, FundaçãoVan Leer).
Foi deterrninantea fortemotivaçãodeprofissionaisquerdaEducação,
sobretudona perspectivade minimizaro forte insucessoescolardas
camadaspopulares,querda Saúde,na intençãode prevenire educar
para a conservaçãoda saúde;queraindade profissionaisda Acção
Social,nopropósitodeestimularascomunidadesparaa resoluçãodos
seusproblemase para a descobertados seusdireitose capacidades
pessoaisecívicas.
O Projecto Amadoraé um dessesprojectoscomunitáriosde
acçãosocialintegradae destinadoa promovera mudançaestratégica
dos técnicosde intervençãosocialcom o fim de implementarempro-
gramasparticipadosdeorganizaçãoe dedesenvolvimentosocioeduca-
tivo.É desteprojectodeorganizaçãocomunitá~iaededesenvolvimento
educativoqueaquinos ocuparemosna perspectivada formaçãodos
técnicosdeacçãosocial,enquantoagentesdemudançacontratada.
Trata-se,portanto,da formaçãoem serviçode técnicossociais
(Educadores,AssistentesSociaisePsicólogos)eéno âmbitodaeduca-
çãodeadultoseparticularmentenaformaçãocontínuadequadrostéc-
/
I
,
I
I
I
12 INTRODUÇÃO
nicos(serviçosdeintervenção)queaquinossituaremos.A educaçãode
adultosentendemo-lanão comomeioinstrumentalde qualquerenge-
nhariasocialoupedagógicamascomofenómenoprofundamenteinte-
gradono conjuntoda sociedade,nas suas estruturase relaçõesde
poder,nassuasmaisvitaiscontradições.
Em educaçãodeadultos,querse tratedaperspectivada qualifi-
caçãoedaformaçãoprofissional,querdepráticasintegradasde alfa-
betizaçãoou mesmode educaçãopermanente,lembramosa postura
clarificadoradeGelpiem"A futurefor LifelongEducation"(1979):
"Por umladoexistea educaçãoparao desenvolvimento,a criatividade,a
invenção,acooperação,ademocracia,participação,autodesenvolvimento,
e tambémparaosvaloresimportantes,a liberdadedeexpressãodosindiví-
duose dosgrupose o direitodetodosedecadaumàexperiênciaestética,à
satisfaçãodasnecessidadessenciaisenãoessenciais.Poroutro,aeducação
éuminstrumentodeopressão,decontrolo,desegregação,deintolerância,em
maiorou menorgraude racismoencoberto,aborrecimento,burocratização,
reproduçãosocial,éo triunfodastrivialidades,o moralismo,a instrumentali-
zaçãodosvaloresignificativos".
II
i
Estadescriçãodostiposdeeducaçãodeadultospareceretomara
perspectivade distinçãodePaulo Freiredeumaeducaçãolibertadora
por oposiçãoàquiloa quechama"o regimede creditaçãobancária".
Estasduasperspectivas,umaderelaçãovertical,"educaçãoa partirde
cima"eoutraderelaçãohorizontal,"educaçãoentreiguais"poderemos
aproximá-las,por homologia,da clássicadistinçãodas duassociolo-
giasdeDawe(1970):
"
I' "Há,portanto,duassociologias:umasociologiadosistemasocialeumasocio-
logiadaacçãosocial.Radicameminteressesdiametralmenteopostosnoque
respeita doisproblemascentrais,odaordemeo docontrolo.Estãoemcon-
flito a todososníveis.Propõemvisõesantitéticasda naturezahumana,da
sociedadedasrelaçõesentreo sociale o individual.A primeiradefendea
necessidadesupremadapressãoexterna,parao bem-estardasociedadedo
indivíduo;daía noçãode umsistemasocialontológicae metodologicamente
anterioraosseusparticipantes.A chavedasegundaé adohomemautónomo
capazderealizartodoo seupotenciale decriarumaordemsocialverdadei-
ramentehumanasomentequandoestálivredaspressõesexteriores.A socie-
dadeé assima criaçãodosseusmembros:o produtodasuaconstruçãode
significadoe dasacçõese reacçõesmedianteas quaistentamimporesse
significadonasrespectivassituaçõeshistóricas".
I
I
I
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É certoquea interdependênciad estruturaedaacçãovemsendo
abordadacomaproximaçõescambiantesnateoriasocial.Estaanalogia
deposiçõesentrea órdeme o controlosocialpor um lado,e dascon-
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cepçõesde educaçãode adultospor outro, (Jm'vis, 1989)serve-nos
aquiparademarcarvaloreseposturasemquepodemradicarasvarian-
tesprogramáticasdaformação.
Silva Santos(1990)na suapropostadeterminadadeuma"edu-
caçãoparao desenvolvimentoc moestratégiadaeducaçãodeadultos"
e emfaceda diversidadede iniciativasque convoca,distinguecinco
componentesqueatravessamapluralidadedosseusprogramas:
~
I
I
1. aquiloa quechama"a questãoplanetáriado analfabetismo"
(osanalfabetos,os quenãocompletaramestudosbásicose os
queregrediram)queenvolveprogramasdeaquisiçãodecom-
petênciasintelectuaiselementares,inserçãoprofissional e
integraçãosocial
2. a componentedas necessidadeseducativasdos adultosno
planodaqualificaçãoedaformaçãoprofissional
3. a daspráticasnãoformaisdeeducaçãoquedeconedaspráti-
cassociaisarticuladasaotrabalho,à casaou à cidadaniaeem
articulaçãocomactividadesassociativas,culturais,políticas,
sindicais,religiosasoueconómicas
4. a componenteda dimensãoformativados processossociais,
designadamentesob a forma de projectosde intervenção
social,de acçãocomunitária,de organizaçãoe desenvolvi-
mentolocal,todoscomcaracterísticasdeprogramasdedesen-
volvimentointegrado
5. efinalmenteacomponentequeintegraapluralidadedaeduca-
çãodeadultos- aeducaçãopermanente.~
v
A EducaçãoPermanenteéumconceitoeumidealparaquetende
aeducaçãotodaequeempurraparasubsistema educaçãodeadultos.
Tal reorganizaçãoapontaparaa superaçãodo fossoentrea escolae a
"vidaactiva"pelaligaçãoda educação,do trabalhoe dasprofissões
numaperspectivaglobal de desenvolvimentoda vida e da educação
seguindoa perspectivadospsicólogosda life-spane Comoo defendeu
entrenósVitorinoMagalhãesGodinho(1982).
É esse,defacto,o sentidodoapelodeFredericoMayor, director
geraldaUnesco,emcrónicanarevistaCourrier(Julho- Agosto de
1993) "parece-meindispensávelquenosesforcemosparafazerentrar
nasmentalidadesenoshábitosduasnoções.A primeiraé vizinhadade
educaçãopermanente:o processoeducativojá nãoé sinónimodaaqui-
siçãode conhecimentospréviosà entradana vida activa.É - e será
I
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necessariamentecadavezmais- umprocessoproteico(multifOlme)
quese estendesobretodaa vida e pelasváriasactividadesdo
indivíduo.
A segundaé a dopartenariadoeducativo[...].Só umarespon-
sabilizaçãodasociedade,peranteo impasseducativo,poderáfundar
sobrebasessólidasa formaçãodecidadãosinteiramenteassumidos
(àpartentiere)".
É nestequadroproblemáticod sanos90queteremosdeorientar
o enfoqueparao âmbitodaformaçãonodecursodahistóriaprofissio-
nal.Tal constituio objectodesteestudo.É certoquenaperspectiva
dequemforma"nãosesabeaindamuitobemo quesefazquandose
forma"comodiz Jean-MarieBarbier(1990).Na perspectivadas
acçõesdeformação,dosseusprogramas,retenhamos,porém,a defini-
çãodeformaçãodeBerbaumcomo"a mudançaprocuradatravésde
umaintervenção,aqueseconsagraumtempobemdeterminado,paraa
qualhá umaparticipaçãoconscientedo formandoquandohá von-
tadeexplícitaao mesmotempodo formandoe do formadorpara
atingiremumobjectivoexplícito".Estadefiniçãodeformaçãocomo
mudançaintencionale partilhadaentreos actoresé desdelogouma
orientaçãoestratégica.Retomá-la-emosmaisà frente,quandotratar-
mosdosistemadeintervenção/formaçãoqueadoptámosnoProjecto
Amadora.
Lembremos,entretanto,edeformasucinta,algumasdastendên-
ciasdeevoluçãodaformaçãodeadultos(Barbier,1991)quedeconeu,
naturalmente,dosmovimentosdemercadoedodesenvolvimentotecno-
lógico:a introduçãodeformasdeorganizaçãoecontrolomaisassentes
naparticipação,autonomizaçãoe autoresponsabilizaçãodospróprios
trabalhadores;o desenvolvimentodenovastecnologiasnoprocessode
produçãoe degestãoqueconduza umamaiorintelectualizaçãodas
tarefas;ummaiordomíniodoprodutoimplicandoaintroduçãodepro-
cessosdepilotagemporpartedosprópriostrabalhadores,finalmente
urnaevoluçãoqueopõee reconhecequerformasindividualizadasde
percursosdeformação,querasdosoperadorescolectivos(interactivos
eorganizacionais)deformação.
Numanotávelsíntesesobreas tendênciasevolutivasredigida
paraa"RevueFrançaisedePédagogie"(N°97,1991)porumconjunto
deprofessoresinvestigadoresdoConservatoireNationaldesArtset
MétierscoordenadosporJean-MarieBarbier,distinguem-setegran-
destendênciasna evoluçãoda "funçãoformação"nasempresase
organizaçõesfrancesas.
I
I
I
I
I
I
I
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Al)tónio Nóvoa adaptouo conteúdodessastendênciasa pro-
postasparaa formaçãocontínuadosprofessoresem"Reformaseduca-
tivase formaçãode professores(1992)"o quedefinea aproximação
recenteda formaçãoacadémicaà formaçãode adultosno quadro
empresarial.
Limitar-nos-emosa referircincodastendênciasestudadaspor se
relacionarem aisfortementecomas orientaçõeseguidasno Projecto
emestudo:
~
I
1.Umaintensafinalizaçãodasacçõesdeformaçãorelativamente
aos contextosprofissionais.Entende-seassim a formação
comoumadascomponentesda mudançaligandoo desenvol-
vimentoda profissãoàs transformaçõesda produçãoe das
organizações.Os ciclosdeformaçãoedesenvolvimentoreves-
temmodalidadesdiversas,engenhariadafOlmação,formação-
acção,auditoriade formação,a formaçãoligadaao projecto
de evoluçãoda empresaou o desenvolvimentodos recursos
humanos.
2. A individualizaçãodos percursosde formação que tem
variado entre as formas autodidácticasacarinhadaspelos
românticose progressivamenteacreditadas,e as práticasde
individualizaçãocentradasna interacçãogrupalao encontro
do quediz AntónioNóvoa (1992)"a formaçãoestáindisso-
ciavelmenteligadaà produçãodesentidossobreas vivências
pessoaise as experiênciasprofissionais".Lembramosas for-
mascontratuaisde ensinoindividualizado,a autoaprendiza-
gemassistida,o reconhecimentodaexperiênciapessoale pro-
fissionalatravésdashistóriasde vida e o formandoactorda
formação(acompanhadoporsupervisor).
3. A utilizaçãodosprocedimentosde investigaçãoparaa forma-
çãoenvolveperspectivasdeconstruçãodesoluçõescontrola-
dase desaberesprofissionaisdesenvolvidose avaliados,nor-
malmente,em equipasde formação,constituídaspara a
realizaçãodeestudose deprojectossobformasde investiga-
ção-acçãoou deoutrasmodalidadesde acçãoe intervenção,
revestindomodalidadescooperativasou de desenvolvimento
emredesdeactuação.
4.O desenvolvimentodaformaçãointegradanopróprioexercício
da profissãofazendoradicarna consciencializaçãodaspráti-
cas profissionaisa orientaçãodas transformaçõesdesejáveis
I
..
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paraaquisiçãodenovascompetências.Vão nessesentidoos
programasdeaconselhamentoe tutoria,optimizaçãoda orga-
nização,aquisiçãode competênciasinterdisciplinaresordena-
dasemtornode práticasconcretase a intelectualizaçãodos
processosprodutivosportécnicasdeconsciencialização.
5. A atençãoàs estratégiasde aprendizagemapropriadaspelos
formandosno decursoda formação,o quecorrespondea um
percursoigualmenteempreendidonas actividadesescolares
paragarantiro êxitonoestudo.Trata-sedeensinara aprender
a profissãoa partirdeformasdeauto-pilotagemdasaprendi-
zagensquepermitama regulaçãodosprocessosde autofor-
mação.Têm-se ensaiadomodalidadesde explicitaçãodas
representações,consciencializaçãode estratégiasmentaisna
resoluçãode problemas,estabelecimentode ligaçõesentrea
personalidadedoformandoea actividadecognitivaou mesmo
a clarificaçãodos estiloscognitivospara rentabilizaçãodos
percursosdeformação.Nestaáreaincluem-setambémalgu-
masestratégiasdeaprendizagemdetratamentodainformação
quer numa perspectivacibernética,querna linhacognitivista
da construçãodossaberesatravésda concepçãodeprojectos
deinvestigação-acção.
Estas cinto tendênciasda formaçãopoderãoevidenciaralguns
dos vectoresfundamentaisde construçãodo modelopedagógicoque
esboçámosparao ProjectoAmadora.
As orientaçõesexplícitasna Lei de Basesda SegurançaSocial
correspondiamàaspiraçãoadiadapor váriostécnicosdosectordeuma
acçãosocialpreventivae participadapelosutentes,por oposiçãoao
modeloassistenciale reparadordominante.A FundaçãoVan Leer dis-
ponibilizou-separaco-financiarcomo CentroRegionaldeSegurança
SocialdeLisboaalgunsprojectosdeapoioa criançasatéaosseteanos
e àsrespectivasfamílias.Coubeà DirecçãodeServiçosdeOrientação
e IntervençãoPsicológicaaorientaçãodafaseexperimentaldoProjecto
Amadora,desdeFevereirode 1985 até 1989 (o relatório final do
períododeensaiofoi publicadoem 1992).Cadaumadasquatroequi-
paspluridisciplinaresde intervençãofoi constituídapor duastécnicas
deserviçosocial,um(a)psicó10go(a)e umaTécnicadeEducaçãotra-
balhandono projectoa meio tempopara poderemgarantirpartedo
trabalhotradicionalderotinaecontinuarema integraros seusserviços
deorigem.
J
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Foram,então,desencadeadosprogramaspreventivosdeorgani-
zaçãoe dedesenvolvimentosocioeducativo,integrandoactividadesde
educação,saúde acçãosocialdeformaa promover-sea autonomiza-
çãodaspopulações,atravésdehábitosde participação,emquatro
áreasde barracasou derealojamentodos Concelhosde Lourese
Amadora.
Issoimpunhaintroduçãodenovosmétodosdetrabalhosociale
amudançadeatitudesdostrabalhadoressociais.
O fulcrodinamizadordoProjectodeveria,assim,decorrerdeum
sistemadeformaçãoqueapoiasseos interventoressociais,enquanto
agentesdemudança.
Coube-me,aotempo,concebere dirigiro sistemadeformação
paraoProjectoAmadora.
Proponho-me,agora,encerradoo períodoexperimentale
publicadososresultados,procedera umareavaliaçãodo sistemade
formaçãocooperadaquepossacomplementarosesforçosentãorea-
lizados.Funda-sea razãodesteestudojustamentenaanálisecompa-
rativadosesforçosanteriores.Comefeito,o tratamentodainformação
recolhidanosquestionáriosde desempenhopreenchidosnassessões
mensaisderegulação-formação(Análisedaspercepçõesdostécnicos
sobreo desenvolvimentodo ProjectoAmadora,Março 1990)revela
umlentoprocessodeapropriaçãoe consciencializaçãodosistemade
autoformaçãoc operadanodecursodosdoisprimeirosanosdopro-
jecto.Os relatoresconcluemnessedomínioque"a existênciainicial
declivagensao níveldasatitudese valênciaspessoaise profissio-
naisdostécnicosnãopermitiudesdelogoa apreensãointegraldeste
modelo".
Por outrolado,a caracterizaçãodeatitudesdos,agentessociais,
atravésdeduasescalaseemanálisefeitanosegundoanodoProjecto
(Volume3, Setembro1987)revelaalgunssinaisde resistênciaà
mudançadosprofissionaisenvolvidos.Propõeaí FredericoPereira
novaaplicaçãodasescalasparaseapurardasmu'!ançasprofissionais
avançandoque"seoprocessodeformaçãoefectivamenteocorrer,seos
agentesdemudançapuderemelaborarnúcleosdeumanovaidentidade
profissionalcomointerventoressociais,entãoéprovávelquea sensibi-
lidadeà diferençaentrepráticaparaa mudançae práticacorrentese
elevesubstancialmente".
Infelizmenteasescalasnãovoltarama seraplicadase suscitam
algumasinterrogaçõesquenãopuderamtera temporespostasconvin-
centes.Apesardovalorintrínsecodasacçõesdosprofissionaisverifi-
t
'I
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cadopelosestudosdeimpactosocialjá publicados,persisteo problema
desaber:
1) Se se veioa verificar,comalgumaestabilidade,a tomadade
consciênciasobreos processosde autoformaçãoimplicados
no sistema
2) Sefoi recuperada fragilizaçãodaidentidadeprofissionaldos
técnicosdeintervenção
3) Se foi ultrapassadaa resistênciaà mudançamanifestada
aquandodaaplicaçãodasescalasdeatitudes.
Tais interrogaçõespoderãoserrespondidasno contextoda verifi-
caçãoquepudermosfazerdeduashipótesesgerais:
1.Seostécnicosdeintervençãotiveremconsiderado,aposteriori,
a utilidadedosprocessospromotoresda autoformação,pode-
remosconsiderarqueo modeloéconsistente
2. Se ostécnicosdeintervençãoconsiderarem,à posteriori,queo
sistemade intervenção-formaçãoproduziuefeitosperduráveis
no plano das estratégias,dos métodose das atitudessobre
as suaspráticasprofissionais,confirmar-se-áa significância
socialepessoaldaformação.
Por issodecidimosdesenvolverumprocessodeavaliaçãoà pos-
teriori(DeKetele,1992)afimde:
a) Estudaros efeitosda formaçãoautopercepcionados,actual-
mente,pelostécnicosqueestiveramemformação
b)Avaliara utilidadedosprocessosdeintervenção-formaçãodo
pontodevistaactualdostécnicosqueestiveramemformação
c) Recolhersugestõescomvistaao aperfeiçoamentod sis-
temaparareutilizaçãoemnovosprojectosde intervenção-
formação.
CAPÍTULO I
FUNDAMENTOS CONCEPTUAIS DO SISTEMA
DE FORMAÇÃO
IntervençãoSocioeducativa
A IntervençãoSociale Educativaé entendidaquicomouma
práticaprofissionaldetécnicosociais(psicólogos,assistentessociais,
educadores,animadoresculturais)empreendidaintencionalmentee
desencadeadoradeumprocessodemudançasustentadaeformaparti-
lhada,entreostécnicose ossujeitosalvo,como fimderesolverpro-
blemasousatisfazernecessidadessociaiseculturais.
O sentidodessaintervençãoconsistemfacilitara tomadade
consciênciadequeessaspessoaspossuemcapacidadessaberesde
quepoderãodispor,seseorganizarempararesolverproblemaspes-
soaise de grupode formaa autoresponsabilizarem-sepelosseus
percursoseprojectosreforçandoasuaidentidadeeautonomia.
A intervençãosocioeducativatorna-seassimum processode
formaçãoe deemancipaçãodaspopulaçõese dostécnicos,enquanto
agentesdemudança.
O Modelodeintervenção-formaçãoquefomosconstruindoteve
comosuportegeralumaperspectivadesenvolvimentistacomospres-
supostosimplícitosdequea forçadamudançaéendógena,"resideno
interiordo sistema"(Nisbet,1970),dequeas etapase engendram
sucessivamente(geneticamente)e dequeexisteumadiferenciaçãopro-
gressivanaevoluçãodosfenómenossociais.
Aosublinharqueaintervençãoc moaentendocorrespondeaum
processodeformaçãoimplicadoe partilhadoparecerazoávellembrar
comoas práticasde formação,enquantoacçõesde aprendizagem,
assentamnasnoçõesde modificação,integraçãoe desenvolvimento
(Berbaum,1993).Tal simetriasópoderáreforçar-lhea coerênciadas
hipótesesteóricas.
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o pontocentraldosistemacorrespondeporémaumprincípiode
éticapedagógicaenunciadoa partirdaspráticasdo Movimentoda
EscolaModerna(MEM) equeservemà intervençãoeducativacomoa
qualqueroutraintervençãos cial:"osmeiosformativostêmdeveicular
osfinsDemocráticosdaFormação"e" osProcessosdeFormaçãotêm
quereproduzirosprocessossociaisautênticosdeconstruçãodossabe-
rescientíficos,técnicosou artísticos".O primeiroprincípiopretende
garantirconsistênciaético-políticaaosactospedagógicos,concebendo
todaasocializaçãoeeducaçãocomoformaçãodemocráticap raviver
a DemocraciaemDevir.O segundodeveráimprimircoerênciae asse-
gurarliomologiaosmétodosa elegerno trabalhode formaçãode
maneira nãoinfantilizarosformandose a nãomanipulardidactica-
menteasestratégiasdetrabalhoe a aprendizagem,escolarizando-as,
emvezdeas aproximarou integrarna vidasocialreal.Já Thelen
(1960)nasuaperspectivadeinteracçãosocialchamouaatençãopara
os inconvenientesdesetentarensinarconhecimentosacadémicossem
ensinaroprocessosocialqueosengendrou.
É por issoque,para nós,a formaçãosedeveráprocessarde
preferênciaa partirdaexperiênciacontextualizada,alternandocoma
reflexãocríticae teorizanteounoprópriocontextorganizacionalde
servIço.
ParticipaçãoContratada
Sóumaesforçadapráticadeautonomizaçãop deriacontrariara
práticaassistencial.Poderíamosconsegui-loatravésda participação
progressivaealargadadaspopulaçõesnaconcepção,gestãoecontrolo
daspráticascomunitáriasdeintervenção.
Efectivamente,os instrumentosdisponíveisdeparticipaçãona
mudançasocial não resistiamà avaliaçãocrítica a que foram
submetidos.
Nãoservia,ataldesiderato,aparticipaçãof rmalutilizadapara
finsdemissionaçãoreligiosa,o famoso"diálogocomo povo"(Cao
Tri, 1984).Nemqualquerdasmodalidadesde "participação-mani-
pulação"desdeas formascomportamentalistas,às de engenharia
social.Nemaindaqualquerdasmodalidadesdeparticipaçãoinstrumen-
tal, tambémchamadade integração,por se proporemassimilaras
populaçõesa modelospré-concebidos.Excluiu-se,igualmente,a cor-
rentededesenvolvimentoparticipadoporenvolverna suaconcepção
umverdadeiro"projectodesociedade"queultrapassavaemmuitoo
j
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nossoenfoquelocalecircunscritoà funçãoeducativadaquelesgrupos
SOCiaiS.
Partiu-seentãodaconvicçãodequesedeveriaencararo diálogo
como maiorrespeitopelointerlocutorsemse abdicar,falsamente,da
identidadeprofissionaldos agentesde intervenção.Para se poder
assumira diferençarespeitadadessesdois "ethos"culturaisdecidiu-se
aolongodealgumdebateenérgicoconstruirum estilodeparticipação
contratadatravésdo instrumentomaissegurodademocraciaqueé a
negociaçãocooperada."Negociaré reuniros meiosparaagir, a partir
deinformaçõespossuídaspor cadaum, paraencontrarsoluçõescom-
plementarescom vista a criar uma situaçãonova ao serviçode um
projectoe deumafinalidade,paraevitara violênciaou a passividade
expectante"(Chalvin,1978).
Umprogramadeacçãoconstruídoecontroladopelaspartespode
assimgarantira transparênciadas intençõespelo controlosocial da
intervenção.Chega-sea cadaetapacontratualpela negociaçãopro-
gressivadospontosdevista,dasdisponibilidades,das intençõese dos
sentidos.O diálogonegocialatravessatodasas acçõesparticipadas
comvistaa sucessivosacordosqueaprofundama confiançae alargam
a cooperação.Semfugasàs tensõese aosconflitosquedinamizama
mudança,porque"nãohá participaçãofora da culturae dos valores
culturaisquelhe dêemum sentidoe semconsciênciade identidade
cultural,queimplicaumapertença"participante"a umadeterminada
comunidade"(Chalvin,1978).
E o diálogointerculturalé enriquecedormasduro. "É preciso,
portanto,partirdomecanismoquenumdetenninadogrupo,podecriar
sentido,istoé,dosistemadevaloresestabelecidosmesmoquesejapara
osmodificaremseguida:o queé importante,é queos actoressociais,
elespróprios,geremo sentido,aorientação"(CaoTri, 1984).
Pedagogiada Formação
Entenda-seaquia formaçãocomodesenvolvimentoe mudança
pessoalnumcontextode socialização(Lesnee Minvielle,1990).
Acentuam-sed sdejá asdimensõesde"continuum"processual(gené-
tica),detransformaçãopessoale sociale de situaçãoecossistémica
(Berbaum,1982)queasseguramasaprendizagenseo desenvolvimento
profissionalepessoal.O contextosocializantedaformação(fonnação
sociocentrada)mobilizaosformandoscomoobjectode,comoagente
comosujeitodasuaprópriaformaçãonadinâmicainteractivaecoope-
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rantequeo grupodeprojectoformativopropor-ciona.A formação
torna-seassimsocialização(Rocher,1970)ou,ditodeoutromodo,
autoformaçãoc operada.
É tambémnessaperspectivaqueencaramoso actodeaprender
no contínuoheurísticoda formação,integradopor trêsprocessos
desencadeadosquasesimultaneamente:integração,transformaçãoe
avaliação(Bruner,1969).A integraçãoimplicaa aquisiçãodenova
informaçãoconduzindoà substituição,aoenriquecimentoouaoaper-
feiçoamentode conhecimentosanteriores.A transformação"com-
preendeosmeiospelosquaislidamoscoma informação,demodoa
irmosalémdela"(Bruner,1969)pelasmudançasqueimpomosao
conhecimentoparaoadaptarmosanovastarefas,atravésdasuaextra-
polação,interpolaçãou conversãoem novasformas.O terceiro
aspectoprocessualdizrespeitoà avaliaçãoquecorrespondeà adequa-
çãodastransformaçõesqueoperamosnoconhecimentoàtarefaareali-
zar.Trata-sedeumaespéciedeacomodaçãoPiagetiana,masoperando
criticamente.Brunerchamou-lheprocessocríticoporimplicarumjuízo
deadequação.TambémBerbaum(1993)referetrêsoperaçõessimétri-
casdestas,naexecuçãodaestratégiadeaprendizagemdosujeitoem
situaçãodeformação:arecolhadedados,a implementaçãodaestraté-
giaea avaliaçãodosefeitos.
O queaquisesublinha,desdejá, é,porumlado,a integração
indissociáveldo processocríticoou avaliativono próprioactode
aprenderounaestratégiadeaprendizagem(pornaturezaformativa),e
poroutroa ideiafundamentaldequeo saberseconstróiatravésde
interacçõesinterpessoais(Psicologiainteraccionista).E podemosir
maislongerecordandoc moaabordagemcognitivadamudançasocial
perspectivaas transformaçõesmtermosdeaprendizagemcolectiva
(detransformação)u aindaencarandos progressoscognitivosdo
formandocomoumaconquistadepoderes,comoseentendenasocio-
logiadaaprendizagem(Chauveau,1987).
Experiênciae Significação
O pontodeancoragemouamatrizgeradoradasaprendizagense
dodesenvolvimentoé,naturalmente,a experiência,"o passadodosis-
tema",aanamnesecognitiva,umahistória.É assim,queavançamosno
conhecimento,a partirdoconhecimentoanterior,dojá vivenciadou
daspráticaspassadase atravésdepausascríticas(Habermas,1987),
tomadasdeconsciência,metacogniçãoouavaliação.É pelareflexãoda
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acçãoquemelhorealizamosasaprendizagenscomplexasemformação
(Nóvoa,Garcia,Schon,Gómez,1992).
Quernaformaçãodeadultos,particularmentenaformaçãopro-
fissionalalternanteou emserviço,quernasescolas,sobretudonos
EstadosUnidos,como MovimentodeEducaçãoExperiencial,e atra-
vésdas teoriasholístico-construtiva,d motivaçãohumanaou da
aprendizagemcooperativa,centua-sea convicçãodequea aprendi-
zageméelaboradaapartirdasexperiênciaspassadasdeconhecimento
eestacompreensãobásicapermitequebrotem,comoemespiral,novos
conhecimentose modificaçõesnos conhecimentosjá adquiridos
(Dewey,1963;Poplin,1988).Nos últimosanostem-sedadouma
ênfaseparticularà relaçãodoqueseensinacomo queé significativo
navidadosformandos.Assimseestreitamoslaçoscomalgumasideias
efrutuosashipótesespedagógicas(pragmáticasoufuncionais)dopri-
meiroquarteldoséculo.Seaprofundarmosentidodessarelaçãoque
assentanoprincípiodaautoestruturaçãodoconhecimentojá presente
naspropostasde Claparede,Dewey,Perriere,Decroly,Cousinete
Freinet,entreoutros,verificamosqueessepercursodeautoconstrução
dossabereséhojeencaradonaperspectivad significaçãodasaprendi-
zagens.Refira-senãosóasignificatividadelógicareferenteàestrutura
econtextualizaçãodoobjectodeaprendizagem,astambéma signifi-
catividadepsicológicaquesereferemaisdirectamenteàsrelaçõescom
os conhecimentosanteriores,o desenvolvimentoe as estratégiasde
aprendizagemutilizadas(Coll, 1987,1988).Estahipóteseteóricade
queasaprendizagenssãoprocessosdeconstruçãodesignificadospor
meiodosquaisadquirimosconhecimentosé o desenvolvimentomais
recentedaperspectivaexperiencialeconstrutivistaqueseafirmadesde
oprincípiodesteséculo(Piaget,1970).
Abordaram-seos aspectosda aprendizagemna formação.
Refira-seagoraoproblemadatransferênciadeaprendizagenscomple-
xasa níveldosprincípios,dosconceitose dasatitudes,excluindo,
naturalmente,ashabilidadesquecorrespondemàstransferênciase pe-
cíficasdotreino.
Transferênciae Isomorfismo
Defacto,a concepçãodeummodelodeformaçãoparaa inter-
vençãosocial,baseia-senaconvicçãodequeháestratégiasconsisten-
tesdetransferênciadeprincípiose deatitudesexperimentadasnosis-
temadaformaçãoquesãotransponíveisparao sistemacomunitáriode
~~
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intervenção.Sereflectinnossobrea coerênciaisomórficado modelo
educativoJesuítico,porexemplo,cujasintaxeresistiuaosséculospela
repercussãosistemáticanoensino(magistrocêntricodesdea cátedra
universitáriaaomestreescoladasprimeirasletras)temosrazãobas-
tanteparaadmitirqueumparadigmaderuptura(Khun,1979)alterna-
tivoeconsistentet ráquedesenvolverumaoutrasintaxe,tambémiso-
mórfica,apoiadanumasimetria,a repercutir-senosváriosplanose
níveisdossistemasdeeducaçãoefonnação.
É oqueoMovimentodaEscolaModernavemtentandoconstruir
desdehátrêsdécadas,emPortugal.
Nosúltimosanos,eporinduçãodosprimeirosestudosempíricos
realizadosnosanos60 nosEstadosUnidos(Joycee Showers,1979
citandoEllis, 1965),a hipóteseteóricada eficáciadasestratégias
isomórficasparaas transferênciasdecapacidades,princípiose ati-
tudesalastrouconsideravelmentesobretudona áreada fonnaçãode
fonnadores.
GillesFerryno seulivro "Le Trajetde la Fonnation"(1983)
faz-seecodesseinteresse:
"hácomefeitoumaanalogiaestruturalentreo vínculodaformaçãoe o vín-
culodapráticaprofissionalparaaqualconduzestaformação,umaisomorfia.
(...) Resultadestaisomorfiaque(qualquerqueseja)o modelopedagógico
adoptadopelosformadorestendea impor-secomomodelodereferênciados
"formados".Os efeitosde estruturaçãoe de impregnaçãoproduzidospelo
dispositivodeformaçãocorremo riscodesermaisfortesdoqueo discurso
sustentado"
II
II
Ditodeoutromodo,umanovaescola,umnovosistemaeducativo
edefonnaçãosó poderámultiplicar-sequando discursosobreessa
nova escolaseviera realizarnointeriordessanovaestrutura,nesse
novoestiloorganizacional.
Foiaindaestamesmahipótesequemefezproporà comissãoque
integreiparaestabelecimentod ProgramaPreliminardasEscolas
Superioresde Educação(1978)o princípioorientadorde que a
"Formação(serealizasse)segundométodosdetrabalhohomólogosdos
queo futuroprofessordeveráaplicarna suapráticapedagógica".
É certoqueasEscolaso nãoseguiram.ApesardaLei deBasesdo
SistemaEducativo(1986)nosseusprincípiosgeraisobreaFonnação
ter integradoaquelapropostaquandoestabeleceuma "Formação
assentempráticasmetodológicasfmsdasqueo educadoreprofessor
vieremautilizarnapráticapedagógica".
~.
-"
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I
Retenhamos,poragora,dapropostadeformaçãoparaoProjecto
Amadora(1985) queaquitratamos,umdosseuscomponentescen-
trais:a estratégiageraldeformaçãobaseadanoprincípiodoisomor-
fismopedagógico"metodologiaqueconsistemexperienciar,através
detodoo processodeformação,asatitudes,métodos,capacidades
modosdeorganizaçãoquesepretendequevenhama serdesempenha-
dosnaspráticasprofissionais"(Niza,1985).
Umdosmaisfrutuososdocumentosdeestudoparaaformaçãode
docentesnosanos70 é, por certo,o relatóriodo "Conseilfranco-
québécoisd'orientationpourla prospectiveet l'innovationenéduca-
tion"(1979).Neleseformaliza problemáticadatransferênciaso-
mórficanasestratégiasde formaçãoquepassoa evocarresumida-
mente.ConsideraesseConselhodeOrientaçãoqueemtodasasexpe-
riênciasdeformaçãoestãoemjogo as noçõesdetransferênciae de
isomorfismo.Tendoemcontaos modelosde formaçãodisponíveis
referetrêscategoriasdeestratégiasidentificáveisaotempocomomais
inovadoras:a estratégiaf vorávelà aquisiçãodehabilidades,a forma-
çãoatravésdeumapedagogiasomórficae a estratégiadeformacão
peloprojecto.
A estratégiaisomórficade aquisiçãode habilidadesparteda
selecçãodehabilidadespercepcionadascomonecessáriasnodesempe-
nhodaprofissãoeconsistenoseutreinoedesenvolvimento.O conjunto
dehabilidadesa transferirsãoreduzidase intensificadasnormalmente
porsimulaçãodaspráticasprofissionaiscomo,porexemplo,nomicro-
ensino.Restaconfirmarseumahabilidadeoucompetênciaadquirida
numasituaçãosimplificadaserátransferívelparaumasituaçãocom-
plexa(VerFig.1).
TRANSFERÊNCIA DE HABILIDADES
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Figura1-Aquisiçãodeumconjuntodehabilidades
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A formaçãoatravésdeumapedagogiaisomórficapressupõea
identificaçãoc1~radeumadadapedagogia(sistemapedagógico).Os
conceitos,princípioseasintaxedessemodelopedagógico,constituemo
fundamentoparaa construçãodeumasituaçãodeformação.No caso
daformaçãodeprofessores,formam-sestesa partirdeumsistema
inspiradonosmesmosconceitoseprincípiosqueoprofessoremforma-
çãoutilizarámaistardecomosseusprópriosalunos.O sistematrans-
feridointegraumconjuntocomplexodeconhecimentos,desaber-fazer,
deatitudesedevaloresconsonantescoma pedagogiaa transferir.É o
quesefaz,porexemplo,nosEstágiosdeiniciaçãoaomodelodaEscola
Modernaentrenós(VerFig.2).
TRANSFERÊNCIA DE CONHECIMENTOS, COMPETÊNCIAS E ATITUDES
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Px : Umadadapedagogia
a,b,c,...,n: Os conceitose princípiosteóricossobreos quaisse
fundaumadadapedagogia
Figura2- Abordagemdeumapedagogiasomórfica
A estratégiadeformaçãopelo projecto temsido entendidaem
duasacepçõesdistintas:
a) uma que cobreos exercíciosde planeamentode lição para
formaçãode docentesou de treinode planificaçãosimulada
paraformaçãodequadros.Esta perspectivacolocao mesmo
tipodeinterrogaçõespostasparaasdemaissituaçõesdesimu-
laçãoutilizadasnas estratégiasde aquisiçãode habilidades.
Difereapenasnacomplexidade(VerFig. 3).
11",
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TRANSFERÊNCIA DOS PROCESSOS
DE PLANIFICAÇÃO
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(81) ..,
ORDEM TEMPORAL
(82)
Figura3. Formaçãoatravésdoprocessodeplanificação
b) a outraacepçãodiz respeitoà fonnaçãoobtidaao longoda
concepçãoe implementaçãodeumprojectodetrabalho.Colo-
cam-sea estemodeloestratégicoduascondiçõesprévias:que
o formandosejachamadoa planificar(só ou emgrupo)um
projectode intervençãoe a experimentá-loe aperfeiçoá-lo
progressivamentee quetal tarefasejaconcebidae acordada
comofonnadora,entreaspartes.O processocíclico deplani-
ficaçãoe execução(ou ensaio)seguidode replanificaçãoe
execuçãoassentanumcircuitoderealimentaçãoquecaracte-
riza a estratégia.Estedispositivodeveráasseguraro aperfei-
çoamentoprogressivodaestruturaisomórfica(ajustamentoda
estruturadeformaçãocoma estruturadaprática)atravésdos
ciclossucessivosdetransferênciaproporcionadospelosistema
(VerFig 4).-
O projectoAmadorautilizouduasdasestratégiasdescritas:a da
fonnaçãopeloprojectoe a da fonnaçãoatravésdeumapedagogia
isomórfica.
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Figura4-Formaçãoatravésdoprocessoplanificação-experimentação
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A formação pelo projecto destinou-seaos técnicos sociais
(psicólogos,assistentesociaise profissionaisde educação)queinte-
graramasequipaspluridisciplinaresdaintervenção.Essemodeloestra-
tégicocentrou-seessencialmenteno processoprojectadoatravésde
duasperspectivasimultâneasa) pelavia da históriaformalizadados
percursosindividuaise colectivos(utilizandoo diário .individualde
intervençãoeosrelatosbi-mensaisdedesenvolvimentodaintervenção);
b) pelaanálisedasestratégiasdeacção,dosinstrumentosdeorganiza-
ção,dassituaçõesedasatitudes(nassessõesdeanálisee avaliaçãonas
tardesdasjornadasde balanço).O projectoconstitui,em suma,um
instrumento rdenadorda intervenção,por ajustamentosprogressivos,
e um processode desenvolvimentopessoale profissional(formação)
pelaresoluçãocontinuadade problemasreaise pelo aperfeiçoamento
dasformasdeoperar.
Aformaçãoatravésdeumapedagogiaisomórficafoi a estraté-
gia utilizadapelostécnicosociais,enquantoagentesde mudança,
numsegundoníveldosistemadeautoformaçãoc operada,paraforma-
remosanimadoressocioeducativosdasáreasdeintervenção.Aqui,os
formandosformadoresutilizaramos dispositivose técnicascriados
pelaEscolaModernae aperfeiçoadospelaEquipadeA-da-Bejapara
essefim.
FormaçãoSociocentrada
O processodetrabalhodeformaçãoqueseseguedesdeháquase
trintaanosnaEscolaModernaPortuguesafunda-sena constituiçãode
gruposde cooperaçãoformativa.São as co-operaçõescognitivase
sociaisfinalizadas(oufuncionais,no sentidopedagógico)queconstro-
emasmudançaspessoais,asmudançasgrupaise as mudançasdopró-
prio processodeproduçãoqueessegrupodesenvolve.Fá-lo, natural-
menteatravésdeprojectosdeacçãoprogressivamenteacomodadosao
objectivoe ao contexto,por um mecanismodeautoregulaçãonegocial
queo grupoexplicitacontratualmenteentresi e com os formadores,
quandoodispositivooprevê.
No casodoProjectoAmadoraos gruposdecooperaçãoformativa
eramconstituídospor equipasmultiprofissionaise deveriamaperfei-
çoar-seprofissionalmenteatravésdo processode concepção,formali-
zação,execuçãopartilhadacomaspopulaçõese avaliaçãocontinuada,
30 SÉRGIO NIZA
emparceriacomas equipasafins.Nestaperspectiva,o grupo,ou
equipa"éaomesmotempo lugaremquesesatisfazemasnecessida-
despessoaiscomassuasansiedades,dúvidasedesejosprivados,e um
instrumentodesoluçãodosproblemassociais"(JoyceeWeil,1985).
Defacto,estudosrecentessobreosefeitosbenéficosdaaprendi-
zagemcooperativademonstraramqueos estudantesnvolvidoscom
outrosnestesprocessosde aprendizagemdesenvolvemsentimentos
maispositivosacercadesipróprios,aprendemainteragiremsituações
sociaise revelamatémaiorcapacidadederealização(Hilke,1990;
Lloyd,1988).
" E nosestudosde Johnsone Johnson(1983)a aprendizagem
cooperativarevelou-sesuperiorà aprendizagemdeorientaçãoindivi-
dualistacompetitiva.
"Os processosde aprendizagemtêmmaissucessoquandoos
estudantestrabalhamemequipaparaumfim comum,partilhandoe
negociandoo desenrolardoprocessoe os objectivosfinaisa atingir
(SharoneLazarowitz,1980)"(citadoporEnsmingereHarvy,1991).
Evoquemostambémnestecontextoo modelointeractivode
transmissãos cialdoconhecimentodeVygotskyassentenahipótesede
que,desdea infância,todasascapacidadessemanifestamnumpri-
meirotempoemsituaçãointeractiva,e a suaactivaçãoe regulação
intrapsíquicasóacontecemnumsegundotempo(longínquoporvezes).
Para ele,igualmente,asaquisiçõesdependemporsuavezdoníveljá
atingidoe docontributoinstrumentalpenasnecessárioquelhepode
sertrazidopelosiguaisdogrupooupeloformador- zonadedesenvol-
vimentopróximo- (Vygotsky,1988;Brossard,1989).
E éaindanessesentidoquetêmavançadoa psicologiasocialdo
desenvolvimentoedacogniçãoquandoestudamastarefasderesolução
deproblemasemcooperaçãoe concluemqueé na coordenaçãodos
pontosdevistaparasechegara umacordo(nabuscapartilhadapara
ultrapassaro desequílibriocognitivointerindividual)queos sujeitos
poderãoultrapassaro seuprópriodesequílibriointraindividual(Mugny
etDoise,1983;Doise,1988).
Refira-seaindaa importânciadequeserevestea cooperação
parao própriodesenvolvimentom ralcomotemsidoestudadoentre
nósdeformatãooriginalpor CristinaNunes(1987)e SofiaFaria
(1989).
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RegulaçãoFormativaem Conselho
Os grupos.emformaçãocooperadae quefazemdessamatrizo
primeirocentrodeautoformaçãogrupalprecisamdeumainstânciaou
dispositivodeagregaçãodasexperiências,queconstituaurnaplata-
formadeinter-regulaçãodasacções.Essainstânciacolectivadecoor-
denaçãotransforma-seacurtoprazoeminstrumentomultiplicadordas
ideiase reguladordosprocessosinternose externos,avaliadorda
qualidadedasrealizaçõespropostas,eautocontrolodasdecisõesparti-
lhadas.A essecentrodetomadadedecisõesdemocraticamenteego-
ciadaschama-se,naEscolaModerna,oConselho(Niza,1991).
No ProjectoAmadora,oplenárioqueassumiaessasfunçõesteve
lugarmensalmente,e aolongodetodoo dia,porissosechamouJor-
nadaMensaldoProjecto.Esseplenário(conselho),operavalémdas
funçõesjá referidas,outrasfunçõesmaisgerais(metafunções)que
progridemdeformaintegrada:limentaro circuitodecomunicação;
integrara regulaçãof rmativanoprocessodeprodução;dinamizaro
processomotivacionaltravésdo trabalhonegocialimplicadoe em
continuuminteractivo.Tal negociaçãoimplicadae transversaltodos
osencontrosProssegue-a
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socialização,que é o mesmoque dizer,exercitaçãodemocrática.
O Conselho(Jornada),comopausareflexiva,é tambémumrealimenta-
dordesseprocessoquesemanifestapordiversaspráticasdeexplicita-
çãoemredesvárias(encontroscomunitários,exposições,eminários,
debatesnaequipa,etc.)aolongodaformação.
Dasváriasaproximaçõesteóricasà noçãodecomunicaçãocon-
vémreteroselementosinvariantesqueadefinem(Tapia,1980):a ideia
deprocessoqueserefereaoaspectodinâmicodacomunicação;a ideia
dereciprocidadequedestaca idae voltadainformação(rectroacção
oufeed-back);a ideiadecircuitodeinformaçõesntrelugaresdiferen-
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tesdeumaorganizaçãousistema;a ideiaderegulaçãoou decontrolo
deactividadesoudecondutasdeumsistema.
Lembram-sesseselementosparatomarmaisevidentea ideiade
comoumaformaçãoquesequerplasmadanumcircuitodecomunica-
ção reforçadono conselho,integra em si a regulaçãodo sistema.
Alimenta-senodizerdePerrenouddeumaobservaçãoformativaquese
desenvolvea partirdaanálisedaspráticascomoformaçãoclínicacen-
tradanessaspráticas(Perrenoud,1993).Essa regulaçãogarante,por
um lado, a manutençãodo sentidodo projectoinicial reforçandoa
coerênciarelativamenteaosobjectivose ao funcionamentoprevistoe,
por outro, produz novos sentidos,expandee enriqueceo projecto
inicial. E é nessamedidaquea funçãoreguladora,integradafuncio-
nalmentenaestratégiadecomunicação-formaçãosetomaumprocesso
deformaçãodentrodoprocessodeformação.
Um sistemadeavaliaçãointegradoqueacentuea funçãoderegu-
laçãoformativa,podetambémassumira subfunçãode controlose a
avaliaçãoseconstruiuemcooperação,isto é, comoprocesso(habitus)
de hetero-avaliaçãocolegialcom implicaçãoparitáriados formandos
e dos formadoresem toda a gestão(dos conteúdosà organização).
Trata-sedaavaliaçãocooperada,integradana acçãoe nasaprendiza-
gens,práticaemcursonaEscolaModerna.
É tambémessecircuitodecomunicaçãorealimentadopeloConse-
lho quedinamizae sustentaa motivaçãoe o interessedosformandose
dosformadores:pelaenergiaqueacrescentao processo;pelapartici-
paçãoactivaparaquemobiliza;pela auto-determinaçãoqueconfere;
pelosafectose solidariedadequeexplicita;pela interajudae partilha
querevela.
Nele seaprofundamimplicaçõesqueo não ditoe o explícitoda
cooperaçãoproporcioname quea negociaçãodasdecisõesdesenvolve
até ao ciclo seguintemarcadopelo Conselho.As aspiraçõese os
desejossustentamos motivosqueganhamem cooperação,progressi-
vamente,novossentidosociaisemaisdemocráticos.
Como foi estudadopor Deci e Chandler(1986) a motivação
envolveauto-determinação(possibilidadede escolha),competênciae
relacionação(coordenaçãoesentido).
A interpretaçãodestasmeta-funçõesdo Conselhoenvolve,como
já disse,a travessiaconstantedoprocessonegocialdeco-operaçãoque
consolidecontratualmenteospercursosdasequipasdeformandos.Esse
processonegocia!confereamaisforteprobabilidadeparatransferência
dasatitudesparticipativas(colaboraçãohorizontal,auto-determinação
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e respeitorecíprocoentreparceiros)paraos programasde acção
(projectosdeintervenção)queconstituem,simultaneamentea" ntrada"
eo"produto"dosistemadeformaçãoemestudo.
Princípios Estratégicosdo Modelo
Sintetisa-seagorao dOllÚniodas estratégiasformativasdo
modeloquedescrevemosnumtriploenfoque:deauto-formaçãoc ope-
rada,deformaçãoatravésdoprojectoudeintervenção-formação.
Destaquemostrêsorientações tratégicasqueseconstituemem
princípiospedagógicosdomodeloe imprimemassimdirecçãoaopro-
cessodeformação.
Doprocessodeproduçãoparaa compreensãoquesignificaque
a verdadeiracompreensãodeumfactoou fenómenopressupõeuma
tomadadeconsciênciadostrâmites,ordenaçãoouengendramentodas
relaçõesentreoselementosupassosconstituintesdeumprocesso(ou
cadeiade operações)paraobtençãode um resultadoou produto.
O conhecimentoc nstrói-seassimpelaconsciênciado percursoda
própriaconstrução.Estepercursodemetacogniçãoradicanaconstru-
çãoda acçãoquese instituisimultaneamentecomoconstruçãodo
saber.
Da intervençãopara a comunicaçãoqueacentuao percurso
feitodesdeaexperiênciaoudaacçãorealizada,incluindoa concepção
doprojecto,a vivênciadaexecuçãoeo balançoregulador,paraa sua
revelaçãoaumparceirouparceiros,aumdestinatáriomaisafastado
ouaumpúblicomaisalargado.Estanecessidadecomunicaro pro-
cessoe os resultadosdeumprojectodetrabalho,dá sentidosocial
imediatoàsaprendizagenseconfere-lhesumatensãorganizadoraque
ajudaa estruturaro conhecimento,ransformando-seemhabituspeda-
gógicoo lemadeJeromeBrunerdequeensinaréa melhormaneirade
aprender.É assimna produçãodosconhecimentoscientíficos,pela
investigação,porquenãohaveriadesê-lonosprocessosdeformaçãoe
educação?Tambémaí a validaçãodasaprendizagensterásentido
acrescentadonanecessidadeseremcomunicadasos pares(como
naproduçãocientífica)parasuaconfirmaçãoeregulação.
Da experiênciapessoalpara a didácticaa posteriorique
explicita necessidadeumaconstruçãoe reconstruçãopessoaldos
conhecimentose habilidadestécnicasenquantopráticasindividuaisou
grupaispontuadasporapoiosreflexivosouteóricos(apósa análisee
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explicitaçãodessasetapas)proporcionadospelosparese pelosfonna-
dores.Essesmomentosdeclarificaçãoexterna,deensino,sãosuportes
de reestruturação u "iluminação"formal da experiênciaou das
aprendizagenssemprerealizados"a posteriori",pararegulare aperfei-
çoar,enãocomodirecçãoapriorísticada acçãoou dasaprendizagens.
Esta orientaçãoda aprendizageme do ensinoapontaigualmentepara
umaordenaçãotemporaldas relaçõesentrea práticae a teoriaque
melhorservemestemodelode fonnação:uma interacçãodialéctica
ondea práticafaz apeloà teoriapara quea práticase aperfeiçoee
desenvolvapor sucessivose interpoladosmomentosde teorização,
enquadramentou confrontoteórico, confonne as situaçõese as
necessidadesdepercursodaacçãoe doconhecimento.
Operadoresda Formação
I:
I
J
li
Convémrecordar,tambémem síntese,os meiosque isolamos
como processosinstrumentaisou recursosoperadoresda formação.
São seisas coordenadasda matrizracionaldesteprogramade acção
(qualquerpedagogia'éissomesmo,umprogramadeacção):
A intervençãoe os seusproblemasque se transformaramem
desafiosà criatividadee à inteligênciadosagentesdemudança;deram
energiarenovadaaosprojectos;constituiram-semmotivosdereflexão
e inspiraramas hipótesesde acção.Sem esqueceros problemasda
formaçãopreparadaerealizadapelostécnicossociaisparaos animado-
ressocioeducativosdascomunidadesqueconstituíramumnovodesafio
aoseudesenvolvimentoprofissional.
A construçãoe reconstruçãoformal do projecto queenvolveu
todoo processodeconcepção,organizaçãofonnal (lógica)e redacção
conjuntadosprogramaseprojectosrespectivos,datransfonnaçãopro-
gressivaedasuareéscrita,pelomenos,anual.
O relatoe análisedospercursosque se desenvolveuao longo
das sessõesmensaisde regulaçãofonnativapermitindoa construção,
progressivae auto-centradaemcadaequipa,dahistóriadosprogramas
doProjectoAmadora.O queimplicavaigualmenteo treinoemsituação
das fonnasdecomunicaçãoescritae oral do trabalhoprosseguidode
doisemdoismeses(poralternânciadeduasequipasporconcelho).
O trabalhocooperativono interior dasequipaspluridisciplina-
resquepromoveuaarticulaçãodastarefas;realizoua coordenaçãodas
operaçõesdeconhecimentointerdisciplinarpor resoluçãodosconflitos
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sociocognitivos;fezprogredir,pelanegociaçãointer-pessoal,osvalores
sociaisemoraisparaníveissuperioresdesocialização.
O apoio institucionalquepossibilitouum espaçologísticoe de
enquadramentocultural e profissionala um Projecto que requeria
suportesexperimentadosdeidentificaçãoe envolvimentopsicológicoe
social,facilitadordamudançasocialeprofissional.
O papeldos "formadores"queseconstituiuno pontocríticodo
Projectopelasclivagensdeatitudesque,por vezes,semanifestaramna
conflitualidadearrastadaentreo podersimbólicodos formadoresao
serviçode uma filosofia de formaçãoe as concepçõesopostasda
administração,assuasregrasepoderefectivo.O papeldosformadores
foi, porém,determinantena manutençãode um processoclaro de
negociaçãodasdecisões,dosvalorese dasestratégiasdeintervençãoe
de formação.Foi particularmentestimuladorde acçõesinovadoras.
Foi tambémpromotordeautodeterminaçãonasdecisões,estimulandoa
autonomiae o respeitopelosvalorese os interessesdaspopulaçõese
dosagentesdemudança.
Perfil do Formador
Um Modelo deFormaçãoradicadonas concepçõesquese vêm
descrevendoe fundamentando,implicaum formadorcapazde desem-
penharalgunspapéispedagógicose sociaisquerequeremelevadonível
dematuridadeautodomínio.
Espera-se,para desenvolvimentodestetrabalhopedagógico,um
estiloformativoassentenaconvicçãodequeumformadoré:
a) um promotorda organização,desencadeadae prosseguida
pelos formandoscom apoio discretoe eficaz do formador;b) um
emancipadordos formandospelamaneiracomoestimulaa autonomi-
zaçãoeexplicitaa responsabilizaçãonasacçõesemqueseenvolveme
ondeprogridem;c) um dinamizadordo processonegocialde coopera-
ção;d)umanimadorcívicodogrupodeformação,reforçandoos acor-
dos,sublinhando s esforçoscoordenados,articulandoideiasepropos-
tas,facilitandoa construçãoderegrasdeâmbitooperacionale moral;
e) um auditoractivode cadaformandoe do grupo de formaçãode
modoa estimular,propiciàrou libertara fala e o exercíciodo pensa-
mentodivergente,da atitudecrítica, do procedimentonegocialpara
busca de convergênciasna tomadade decisõesdemocraticamente
fundadas.
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Organização Formativa
Numsistemadeformaçãocomoesteconvémdestacara força
integrativae formadoraquea organizaçãorepresenta.É certoqueos
operadoresdaformação,oestilodosformadores,o climasocioafectivo
e o envolvimentooucenáriodaformaçãosãoconstituintes,condicio-
nanteseagentesdahistóriadaformação.Masé agestãocooperadade
todosos componentesdo ecossistemada intervençãof rmativaque
asseguraráamudançaeo desenvolvimentoprofissionale pessoaldos
técnicosem formação.Podedizer-sequea organizaçãodaformação
é,naverdade,apedagogiadaformaçãoenquantomatrizdinamÍzadora
dasinteracções,dosprocessosfuncionaisderesoluçãodeproblemase
daestruturareguladoradospercursospessoaise grupais.Aos forma-
dorescabeentão,asseguraro nívelmaiselevadodecongruênciaentre
osfinse osmeiosdosistemadeformação,reforçando valormeta-
formativodaorganização.
É a viabilidadedeumaorganizaçãoqueformaquedá verda-
deiraconsistênciaà estratégiaglobaldetransferênciasomórficadas
aprendizagens,estratégiaquesustentaestemodelode autoformação
cooperada.
CAPÍTULO fi
A FORMAÇÃO NO PROJECTO AMADORA
A partirda décadade 70 a populaçãodo DistritodeLisboa
viu-seconfrontadacomsituaçõesdeextremagravidade(populações
marginalizadas,desagregaçãofamiliar,pauperizaçãocrescente,faltade
estruturashabitacionais,desaúde,deeducação,etc.)decorrentesda
ec1osãodemográficadecertasáreasdaperiferiadeLisboa,devidoa
vagasdemigrantesprovenientesdointeriordoPaísedasex-colónias.
Na passagemdosanos84 para85 algunstécnicosda Acção
SocialdoCentroRegionaldeSegurançaSocialdeLisboasentiram-se
motivadosparaa execuçãodeprogramasdestinadosa promovera
integraçãosociale comunitáriae aindaa organizaçãoderecursosdas
comunidadeslocaiscomopreviaa Lei deBasesdaSegurançaSocial
queacabavadeseraprovadana Assembleiada República.A pos-
sibilidadequea FundaçãoVanLeeroferecia,atravésdefinanciamen-
tosedeapoiotécnico,permitiuqueseretomassempropostasdeinter-
vençãoquetécnicosdeServiçoSociallocaltinhamconcebidoparao
planodeacçãode1985e paraasquaisnãohaviafinanciamento.As
propostasreferidasdestinavam-seadesenvolverrespostasmaisalarga-
dasàs necessidadesde populaçõesquevivemem situaçõesmuito
degradadas.A Fundaçãodelimitava,à partida,o âmbitoda sua
intervençãoàsfanuliasecriançasatéàidadede7anos.
O estímuloexercidopelaLei deBasesparaumaacçãosocialde
tipopreventivoe participadapelosutentes,por oposiçãoao modelo
assistencialentãodominante,marcavao sentidodaintervenção.Foi a
necessidadessasmudançasqueconstituiua finalidadeprimeirado
nossotrabalho.Comofinalidadeconvergenteacordámosem"diversi-
ficarasrespostasa dar,emfunçãodasnecessidadessocioeducativas
dascriançasexpostasariscos(emzonasdegradadasebairrosdelata)
e estimularaparticipaçãoeresponsabilizaçãodafamíliaedacomuni-
dadenaprevençãoeresoluçãodeproblemassocioeducativos".
Umavezretidasestasduasfinalidadesassentou-seemque"o
fulcrodinamizadordoprograma[deveriadecorrer]da formaçãodos
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agentesdemudançaque[funcionaram]comoanimadoresdeprojectos
comunitáriosintegradosa partirde,algumasactividadesesboçadase
cujametodologia[deveria]seraperfeiçoada,transformadae valiada".
Estava,assim,clarificada estratégiaparadesencadearospro-
gramaspreventivos,introduzirosnovosmétodosdetrabalhosociale
promoveramudançadeatitudesdostrabalhadoressociaisquesepro-
punhamensaiaractividadesintegradasdeeducação,saúde segurança
socialnascomunidades. .
O pontodepartidaparaa acçãocorrespondeuao trabalhode
integraçãode duascondiçõesconflituantes:as condiçõescolocadas
parao financiamentodaFundação(trabalhocomfamíliase crianças
atéaos7 anos)ea integraçãode projectosdeacçãosoc:ialjá inicia-
dosoua iniciarnosNúcleosdeAcçãoSocialdosconcelhosdeAma-
darae deLoures.A reconversãodosprojectosiniciaisconstituiuo
passopropedêuticode entradano sistemade formaçãoconcebido.
A estratégiade negociaçãosistemáticautilizadanessareconversão
pretendiainstituir-seemprocessoquedeveriatranspôr-se,mconse-
quência,paraarelaçãodetrabalhocomaspopulações.
Trata-se,emsíntese,deumprojectoglobaldeintervençãos cio-
educativae comunitária,integrandoactividadesde váriosServiços
(Educação,Saúde SegurançaSocial)queexistemnascomunidades,
tendoemvistadiversificarasrespostastécnicasadar,emfunçãodas
necessidadessocioeducativasdascriançasexpostasariscose estimu-
laraparticipaçãoeresponsabilizaçãodafamíliaecomunidadenapre-
vençãodeproblemassocioeducativos.
O ProjectoAmadoracentrou-seemquatroáreasdeintervenção,
enquadradasemzonasdeacçãodasDelegaçõesdoC.R.S.S.deLisboa,
deLourese Amadora,apresentandoum quadrogeralmarcadopor
grandescarênciaseconómicase sociais,acentuadadegradaçãofísicae
ambientaledediversidadeétnicadaspopulações.
As áreasforamdefinidase delimitadaspelasprópriasequipasa
partirdasuaexperiêncianoterreno,efaziamjá partedaresponsabili-
dadedosServiçosLocais,cujostécnicosintegravamasEquipas.
A la.fasedoProjecto,inicialmentefixadaem3 anos(1/4/85a
31/12/88),foi posteriormentealargadapor maisum ano(Cartade
ConcessãodaFundaçãoBernardVanLeerde23deJaneirode1990)
demodoapermitira consolidaçãodotrabalhodesenvolvidoe assegu-
raraassimilaçãodosobjectivosdoProjectopelaspopulaçõeseagentes
comunitáriose, consequentemente,viabilizara suacontinuidadeno
tempo.
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Estrutura OrgânicaeFuncional
No decursodo 1°.anoa estruturaorgânicae funcionaldoProjec-
toAmadoraassentavabasicamentenaexistênciade:
. quatroequipaspluridisciplinaresde base,a quemcompetia
a intervençãodirectanas áreas.Estasequipasintegravam
técnicosdeváriosServiçosdoCentroRegional.Cadaequipa
eracompostaporumpsicólogo,doistécnicosdeserviçosocial
eumtécnicodeeducação.
. duasequipasdeapoio(adeformaçãoea deavaliação)consti-
tuídasportécnicosdoCentroRegionale técnicosespecialistas
contratados,umamaisvoltadaparaaspectosparticularese
específicosdecorrentesdaintervençãoeoutramaiscentradana
formaçãocontinuadaemserviço.
. umaComissãodeInformaçãoe ArticulaçãodeServiçoscom-
postapelosresponsáveis(chefiase coordenadoresfuncionais)
dosváriosServiçosdoCentroRegionalintervenientesnoPro-
jecto,quetinhacomoobjectivofacilitaraintegraçãodosefeitos
da Intervenção/Formaçãona dinâmicaorganizacionaldos
Serviços.
~I
A partirdo2°ano,combasenaexperiênciaobtida,introduzi-
ram-sealgumasalteraçõescomo objectivodemelhoraros aspectos
organizativosdoProjecto.
Em vezda existênciade duasequipasde apoio(Formaçãoe
Avaliação)optou-sepelaconstituiçãodeumaúnicaequipacomas
duasfunções.Procurou-seaindaumaligaçãomaisdirectaàs acções
no terreno,emestreitarticulaçãocomasequipas.
Nessesentido,as equipasde intervençãof ramagregadasem
doisgrupos,deacordocoma respectivaáreageográfica(Equipasdos
BairrosEncostaNascente Estrelad'África- concelhodaAmadora-
eEquipasdoPriorVelhoeGulbenkian-concelhodeLoures),sendoa
supervisãotécnicaeo acompanhamentonoterrenoassegurado,respec-
tivamente,pelasduasDivisõesdaDirecçãodeServiçosdeOrientação
e IntervençãoPsicológica- DivisãodeFormaçãoe IntegraçãoSócio-
Educativa(A-da-Beja)e DivisãodeAvaliação,Intervençãoe Apoio
Técnico(Lapa)- deacordocomassuasáreasdeactuação.
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As Areas de Intervenção
Comosereferiu já, a intervençãof i desenvolvidaemquatro
BairrosperiféricosdeLisboa,pertencendoisdelesao concelhoda
Amadora- EncostaNascente(E.N.)e Estrelad'África(E.A.)- e
os outrosdoisao concelhode Loures- Prior Velho(P.V.) e Gul-
benkian(G.).
Sãozonasdegradadas,resultantesdo processodecrescimento
urbanoda áreametropolitanadeLisboadecorrente,sobretudo,das
correntesmigratóriasinternase deestrangeiros,processoquegerou
uma segregaçãosócio-espacialdas populaçõesmais carenciadas
e maioritariamenteprovenientesdessesfluxos migratóriospara a
capital.
Apenasum dosBairrosabrangidospela intervenção(Bairro
Gulbenkian)é deconstruçãolegal- tendosidoconstruídopararealo-
jamentodefamíliasdesalojadaspelasinundaçõesde1968- peloquese
encontravainfra-estruturado.
Estebairrodehabitaçãosocialé essencialmenteconstituídopor
prédiosdeandares(93%dasunidadesdealojamento),emborao lado
superiordobairrojá tivessecomeçadoa serocupadoporconstruções
clandestinas(barracase pré-fabricados).Os espaçosenvolventesdas
habitaçõesncontravam-seemestadodegrandedegradação.
Os restantesBairrossãodeconstruçãoclandestina,consequen-
tementecomumhabitat"espontâneo",emquepredominamasbarracas
demadeirae construçõesprecáriasdetijoloe/ouchapa,e umaquase
inexistênciadeinfra-estruturas.
Assim,a coberturapelaredepúblicadeáguaaodomicílioera
muitoreduzidanestestrêsbairros(14%),sendotambémreduzida
percentagemdeunidadesdealojamentoquetinhamacessoà redede
esgotos(23%).A percentagemdeunidadesdealojamentoquetinham
acessodirectoàrededeenergiaeléctricaerade41%noconjuntodestes
Bairros.Porém,nos dois bairrosdo concelhoda Amadorahavia
tambémumapercentagemelevadadeunidadesdealojamento(36%)
quetinhamelectricidader correndoao expedienteda "luz empres-
tada"(cedidapor vizinhos)ou "roubada"(captadanos postesde
electricidade).
Relativamenteàsinstalaçõessanitárias,apenas43%dasunidades
dealojamentoinhamcasadebanho.
A estruturaespacialdestesbairros,nomeadamentedopontode
vistadosseusarmamentose acessos,contribuíatambémparaa sua
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degradaçãofísicae ambiental.Os armamentossãocaminhostérreos
dificilmentetransitáveis,nãopermitindo,inc1usivamente,o acessoa
viaturas.Estasituaçãofavoreciaexistênciadelixeirasnointeriordos
bàirros,umavezqueoscontentoresparaarmazenagemde "lixo"estão
emgeralocalizadosnasextremidadesdosbairros,parapossibilitara
suarecolhapelosveículoscamarários.
A populaçãoglobaldosquatrobairrosdeintervençãod Projecto
Amadoraerade2609indivíduos,residindoem670unidadesdealoja-
mentoe agrupadosem 687famílias.A dimensãomédiadasfamílias
variavaentre3.3indivíduos(P.V.)e4.1(G.).
Emtermosabsolutosa variaçãodonúmerodecriançastambém
eragrande:EncostaNascente,137;Estrelad'África, 155;B. Gul-
benkian,99;B.PriorVelho,65crianças.
II
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A Intervençãona Comunidade
,A.
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Umadascondiçõesinicialmentecolocadasà intervenção,foi a de
partir de acçõesjá desenvolvidaspelos própriosagentessociais,de
modoa garantiro seuempenhamentona manutenção,enriquecimento
metodológicoerespectivavaliação.
De 1 deAbril a 30 deSetembrode 1985,as equipaspluridisci-
plinaresdeintervençãoprocederamà conceptualizaçãoeelaboraçãodo
planodeacçãoadesenvolveremcadaumadasáreas.
Inicialmente,as equipas procuraram efectuar um reconhe-
cimento local das áreas, estabelecercontactose obter conheci-
mentossobrea população,gruposcomunitáriosexistentese pessoas-
chave.
Para a maioriados profissionaisdas equipas,as condiçõesde
degradaçãoeconómicae social das populaçõesforam, inicialmente,
difíceisde integrardentrodeumapráticadiferente.O "choque"cultu-
ralressentidopelocontactocoma"diferença"nascondiçõesdamiséria
observadasde perto, constituíuum obstáculo,na medidaem que
mesmolidandocomtais situações,elasnuncatinhamsido objectode
umaintervençãoprolongada.
Tambémas deficientescondiçõesdetrabalho- tendoemcontao
estadodedegradaçãofísicaeambientaldasáreasde intervenção- difi-
cultaramo trabalhodostécnicos,sobretudonumafaseinicial deadap-
tação.É dedestacarsobretudo,a faltadeumlocal detrabalhoparaas
equipas,nosBairros.
11
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Depararam-setambémcomcaracterísticasculturaise comunitá-
riasdiferentesentreosbairros.
No bairro Estrela d'África, de populaçãopredominantemente
caboverdiana,comcaracterísticasétnicaseculturaisespecíficas,quese
reflectemnomeadamentenaexistênciaderedesdesolidariedade vizi-
nhançafortes,contrastandocom outro tipo de populações,a equipa
encontrou,à partida,um ambientemaisfacilitadore propícioà inter-
venção.Além dissoexistiajá umaAssociaçãoconstituídaem 1983-
AssociaçãoUnidosdeCabo Verde- cujo âmbitode acçãoabrangia,
alémdeste,umasériedebairroslimítrofes,e quese encontravavoca-
cionadaparaactividadesculturaisedeanimaçãocomunitária.
O BairroEncostaNascente,emqueumagrandepercentagemda
populaçãoeracaboverdiana,emboracomvaloresinferioresao Estrela
d'África, representavauma situaçãointermédia:verificavam-sealgu-
mastensõese rivalidadesnobairroeum espíritoassociativoe de iden-
tidadecomunitárianãomuitoforte..
NoPriorVelhoenoBairroGulbenkianasequipasdeintervenção
depararam-secompopulaçõesheterogéneas,comcaracterísticasdiver-
sasetempodefixaçãonosbairrosrelativamenteel vado,quedenota-
vamumagrandeausênciadeespíritoe identidadecomunitária,ondese
tomavadifícil fomentaro associativismoe a participaçãodapopula-
ção.Acresciaaindaa estesaspectosa existênciadeconflitosentreos
habitantes,especialmenteo PriorVelho,decorrentesde rivalidades
étnicaseideológicas,oquesetomouumobstáculoàimplementaçãodo
Projecto.Por outrolado,o tipodehabitaçãodo BairroGulbenkian
(habitaçãosocial;prédiosde andares),inviabilizava existênciade
redesde vizinhança,dificultando envolvimentoda populaçãonas
actividadesdoProjecto.
Dadasascaracterísticasdaspopulaçõescomcarênciasgravesa
todosos níveis,poucomotivadasparaprojectos ocioeducativose
muitomaispreocupadascoma satisfaçãodassuasnecessidadesime-
diatas,adoptou-secomoestratégiafundamentalnegociaçãoprogres-
sivaentreostécnicose osmoradores,tendoporbaseosrespectivos
objectivoseinteresses,eatentativadasequipasdaremumaresposta
estasnecessidades,designadamenteatravésdoapoioà instalaçãoe/ou
melhoriade infraestruturasnosbairros.Nesteaspectoforamextre-
mamenteimportantesas acçõesdearticulaçãorealizadasjuntodos
ServiçosLocais,principalmenteAutarquias,em que se procurou
que estivessemrepresentadas populações,atravésdos grupos
constituídosparaoefeito.
.,~ -~--
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Por outrolado,as actividadesdeanimaçãodesenvolvidas(pas-
seios,festas,colóniasde férias),muitasvezesem respostaa pedidos
expressospelapopulaçãoougrupos,foramfacilitadorasdeumaapro-
ximaçãoe conhecimento,querentreos elementosda comunidade,quer
entreesteseasequipas.
Este tipo de actividadespermitiutambémfomentaro envolvi-
mentoe aparticipaçãodealgunselementose desenvolvera capacidade
organizativada população,constituindo,por vezes,um embriãode
formas de organizaçãode grupos comunitáriosque se vieram a
consolidar.
Com efeito,foi umapreocupaçãodominantedasequipasdesdeo
início, a organizaçãodeum grupocomunitárioemcadaum dosbair-
ros,queseassumissecomodinamizadordeactividades,polo aglutina-
dor do envolvimentoda população,elo de ligação e informaçãoà
comunidade suportedas acçõesdo projecto,quer socioeducativas,
querdeanimação.
Procurou-sequeestesgruposfossemrepresentativosdaspopula-
çõese integrassem,emalgunscasos,elementosdeforadobairro,como
formadefacilitaro relacionamentocomosbairroslimítrofes.
Procurou-setambém,sempreque possível, que estesgrupos
viessema constituir-sejuridicamentecomo associaçõese, posterior-
mente,queobtivessemo estatutodeIPSS (InstituiçãoPrivadadeSoli-
dariedadeSocial)para que,mediantea celebraçãode acordoscom o
CentroRegionaldeSegurançaSocialpudessemcontinuara serapoia-
dos financeiramente,a fim de assumirema responsabilidade desen-
volveremautonomamenteacçõesna linha das actividadesencetadas.
Tentou-se,progressivamente,melhorara capacidadeorganizativades-
tas associações,dinamizaro funcionamentoassociativoe reforçara
sualigaçãocoma comunidade,como objectivodepromovera interde-
pendênciae melhorare estimulara participaçãoe responsabilização
dasfamílias.
A criação de espaçoslúdicos e socioeducativosfoi também
extremamenteimportantecomo suportefísico de grandeparte das
actividades,quercomcrianças,quercomadultos.
'(
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A Formaçãodos Agentesde Intervenção
Foi nestecontextoquese desenvolveum modeloprogramático
deformaçãoparaa mudançadaspráticasprofissionaisdostécnicosde
acçãosocial.
~I
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Este programade formação,comojá foi referido,decorreue
realimentou-secontinuamentedo processode intervenção,ou dito
de outro modo,integrou-senodesenvolvimentodosplanoseprojectos
deintervençãosocioeducativadoProjectoAmadora.
O sistemaintegradode intervençãoe autoformaçãocooperada
centradonasequipaspluridisciplinaresprocuroualcançarum conjunto
deobjectivosdestinadosàscriançaseàsfamíliasdasáreasdeinterven-
çãoe paraostécnicosdeacçãosocialintegradosnasequipasde inter-
venção.Os objectivosforamacordadospreviamententreos Directores
deProjectoe deFormação,a partirdascondiçõesestabelecidaspelos
financiadores(CentroRegionaldeSegurançaSocial e FundaçãoVan
Leer)e esseprimeiroacordoserviude plataformacontratualapresen-
tadaàsequipasdeintervenção.
Definiram-setrêsníveisde actuaçãoe os respectivosobjectivos
deintervençãoe formação:
11
a) Desencadearprogramas preventivos de desenvolvimento
socioeducativocomvistaa melhorara qualidadeeducativade
criançasemzonasdegradadas.
b) Introduzirnovosmétodosdetrabalhosocialatravésde"pro-
jectosde intervençãosocial"paraum desenvolvimentoparti-
cipadodavidacomunitária.
c) Promovera mudançade atitudesdos trabalhadoresodais
(assistentesociais,psicólogos,educadores,enfermeirasde
saúdepública,etc.)ajudando-os,atravésde formaçãoconti-
nuada em serviço, a transitarde um modelo assistencial
(reparador)de organizaçãode recursospara um modelode
acçãosocialpreventivapelo desenvolvimentosocial partici-
padopelosutentes:atravésdas"execuçõesdeprogramasdes-
tinadosapromovera integraçãosocialecomunitáriae aindaa
organizaçãoderecursosdascomunidadeslocais".
11
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Objectivospara as Famílias
1)Promoverummaiore melhorenvolvimentodasfamíliasna
educaçãodascriançasemriscoduranteosprimeirosanosde
vida.
2) Promovera participaçãoactivadasfamíliasno desenvolvi-
mentoeducativodosseusfilhos.
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3) Facilitara tomadadeconsciênciaparao desenvolvimentodas
criançascomoformadeprevençãodasdisfunções.
4) Capacitara famíliaparaumautilizaçãomaiseficazdosrecur-
soscomunitáriose dosdireitosquelhe facilitema integração
social.
5) Ensaiarformasdiversificadasdeapoioeducativocomplemen-
tardaacçãofamiliar.
6) Ensaiarprocessosparaactivara cooperaçãoentrefamíliasna
resoluçãodosseusproblemas.
7) Ensaiarprocessosde participaçãode jovens(em sistemade
voluntariado)emprojectosalternativosdeestimulaçãosocio-
educativaedeapoioafamílias.
i'ri
1.
1
:1
,.
r,"
Objectivospara as Crianças
1)Acompanhardeformaintegradao desenvolvimentodascrian-
çasemriscosocial.
2) Melhoraro envolvimentofamiliare estimulaçãoeducativadas
criançasdoszeroaostrêsanos.
3) Propiciara integraçãosocialprecoceemestruturasformaisde
educação.
4) Reforçaros programasdeJardimdeInfânciaemáreasinstru-
mentais(expressãoe comunicação,estruturaçãológica,etc.)
comomeiodedefesano seuconfrontocomaculturaescolar.
5) Promovero enquadramentosocioeducativodas criançasem
acçõescomplementaresdaescolaedafamília.
6) Apoiar a entradana EscolaPrimáriacomprogramasde aco-
lhimentointegradopor actividadesglobaismotivacionaisde
discriminaçãopositiva.
I."I
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Objectivospara os TécnicosdeAcção Social
1) Reciclaros trabalhadoresociaisemmétodose processosde
acção social preventivapara melhoraro desenvolvimento
educativo de crianças em zonas degradadas(inovação
metodológica).
2) Promovero desenvolvimentodeprojectosintegradosde inter-
vençãosocial a partir dos problemasdetectadospelos tra-
balhadoressociaisem formação(mudançade atitudese de
estratégias).
~"'
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3) Introduzirtécnicasdeavaliaçãode impactosocialnosprojec-
tosensaiados(avaliaçãodaacçãosocial).
4) Procederà análisedefunçõesdo ServiçoSocial com vistaa
umareorientaçãoparao desenvolvimentosocialparticipado.
Duranteosprimeiroseismesesdeactividadeasequipasrealiza-
ramcontactosexploratórioscomaspopulaçõesalvoeestabeleceramo
seuprimeiroplanodeactuação,o qualfoi realizadode Outubrode
1985aSetembrode1986.
Apóso balançodoprimeiroanodeensaio,asequipasdeinter-
vençãoacordaramentresiumareestruturaçãod srespectivosprogra-
mascomvistaaumamaioraproximaçãof rmaldemaneira agregar,
articulare categorizaro conjuntodasdiversasactividadesrealizadas
nasquatroáreasdeintervençãoparaexecutarosobjectivosacordados.
CadaProgramadeintervençãos cioeducativa,correspondentea
cadaumdosquatroBairros,passouaintegrarcincoProjectos:
~
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1) Projectode Animaçãoe OrganizaçãoComunitária,com
cincogruposdeactividades,respectivamente,paraapoioà
formaçãodegruposcomunitários,apoioà organizaçãoasso-
ciativa,apoioàcriaçãodeespaçoslúdicosesocioeducativos,
apoioà instalaçãoe melhoriade infraestruturaslocaise a
promoçãodeactividadesdeanimaçãocomunitária.
2)ProjectodeIntervençãoPrecoce,paracriançasdoszeroaos
trêsanoscompreendendotrêstiposdeactividades:asdepre-
vençãodosriscosdedesenvolvimentoe estimulaçãoprecoce,
asdeapoiodirectoe sistemáticoa criançascomdesenvolvi-
mentodeficitário,asactividadesdestinadasà integraçãodas
criançasemestruturasformaisdeeducaçãouemestruturas
alternativasorganizadasemantidasnacomunidade.
3)ProjectodeApoioSocioeducativoacriançasdostrêsaosseis
anos,organizadoemcincotiposdeactividadesquecontem-
plavamo reforçodafunçãoparental,a integraçãodecrianças
emestruturasformaisdeeducação(jardinsde infância),o
apoiopré-escolarcriançasdequatroecincoanoscomopre-
paraçãoparaa escolaridade,a valorizaçãodalínguamaterna
(crioulo)e aprendizagemprecocedo Portuguêspara as
criançascaboverdianase o apoiodirectoe sistemáticoa
.~ criançasnãointegradasemestruturasformaisdeeducação
coma participaçãoactivadasfamílias.
I
I
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4) ProjectodeApoio a CriançasemIdadeEscolar desenvolvido
atravésde três formas de apoio: o apoio à integraçãona
escola,dascriançasdeprimeiramatrículaatravésdeproces-
sos de acolhimentoe reforçopositivo;o apoio à integração
escolarde criançascom dificuldadesde aprendizageme a
implicaçãodasfamíliasno processodeescolarizaçãoatravés
deformasprogramadasdecooperação.
5) ProjectodeEducaçãoe SaúdeComunitáriadestinadoa asse-
gurartrêsformasdecooperação:emacçõesdeeducaçãopara
a saúde,emacçõespreventivase na resoluçãode problemas
concretosdesaúde,deformaparticipada.
Pretendia-se,comestesprojectos,introduzirumanovadimensão
metodológicaà estratégiado desenvolvimentoendógenoe participado
(Unesco,1984),atravésde processosnegociaisautênticos,reforçados
nosprocedimentosi omórficosda formaçãodecorrenteda interacção
comaspopulaçõesalvo.
Como nos impúnhamosum diálogodeterminadopelo respeito
pelasculturase pelosinteressesmanifestadospelaspopulaçõescomo
reconhecimentode queesses interessesentramnormalmentem con-
flito comasaspiraçõesdostécnicosdeintervenção,pensou-sequeesse
diálogodeveriarevestira formadenegociaçãoparacontratosdereali-
zaçãoenvolvendos técnicose as populações,demaneiraa poderem
evoluir para formas cada vez mais autónomasde organizaçãodas
comunidadesalvo.O efeitoa combaterconstantemented veriasero da
dependênciageradapelostécnicos.
Boa partedostécnicosdeFormaçãovinhaensaiandométodosde
formaçãoparaosprofessoreseeducadoresassentesnopressupostode
quea formamaiseficazderealizarastransferênciasda formaçãopara
a práticapedagógicaé atravésde estratégiasde formaçãoexplicita-
menteidênticasàs quedesejamosqueseconcretizemdepoisnaspráti-
caseducativasdosdocentes.
Este princípio de isomorfismopedagógicodeterminoua opção
feitaedesafiava-nosaprocederàadaptaçãodosprocessosjá ensaiados
comeducadoresprofissionaisa outrostécnicosdeacçãosocial.Desa-
fiava-nosigualmentea ir maislongenestatransposiçãometodológica
para podermosvir a apurarum modelode formaçãoque, após o
ensaio,pudessefuncionarcomo"ModeloIsomórficodeFormaçãodos
TécnicosSociais" nosprogramasde formaçãocontinuadado Centro
RegionaldeSegurançaSocialdeLisboa.
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Umavezescolhidaestratégiageraldeintervençãos ba forma
departicipaçãocontratadatravésdanegociaçãocooperadacomos
utentesimportava,emseguida,elegera estratégiade formaçãoque
garantisseoprincípiodoisomorfismonatransferênciadecompetências
eatitudesdesejáveisparaasseguraremamudançadeummodeloassis-
tencia!paraummodelodeautonomizaçãoedeestímuloà organização
comunitária.
Ao escolhermose taestratégiadeintervenção/formação,quise-
mosreconhecera importânciadossaberese competênciaprofissional
dostécnicosdeintervençãoc mopontodepartidadeumprocessoque
designámosdeautoformaçãocooperadapartirdasequipasdeinter-
vençãoedosseusprojectos.
Esseprocessode formaçãoapoiou-seinstitucionalmente,num
serviçodeformação(DivisãodeFormaçãoe IntegraçãoSocioeduca-
tivaemA-da-Beja).
Recordemos,emsíntese,ascomponentescentraisdomodelode
autoformaçãoc operada:
1)Um estilodeautoformaçãoc operadaemserviçoe apoiada
institucionalmente.
2) Umaestratégiageralde formaçãobaseadano princípiodo
isomorfismopedagógico,metodologiaqueconsistemexpe-
rienciar,atravésdetodoo processodeformação,asatitudes,
métodos,capacidadesmodosdeorganizaçãoquesepretende
quevenhamaserdesempenhadosna práticasprofissionais.
3) Umaconcepçãode formaçãocomoprocessodecorrenteda
intervençãoeporestamotivadaealimentada.
4) O princípiodequetodaa formaçãodeveobedeceraumpro-
cessodenegociação/contrato,pr gressivamenteexplicitadoe
formalizadoemordemagarantirníveiselevadosdeparticipa-
çãoedeautonomização.
5) Umapreocupaçãoconstantecoma inovaçãoprogressivae
coma mudançade atitudes,estratégiase métodos,assim
comoa suadisseminaçãoc ntinuada,elaprópriaalimentoda
inovaçãoedamudança.
A partirdestesprincípiosestratégicosdispúnhamosdeumalinha
orientadoraparaa realizaçãodosobjectivoscontratadosquesecon-
cretizariampelaprogressivaresoluçãodosproblemasdaintervençãode
formaparticipadaentreostécnicoseaspopulações.
Restaagoradescreverosistemadeformação.
I
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o SistemadeAutoformaçãoCooperada
comApoioInstitucional
Os dispositivosinstitucionais
o sistemaconstituiu-secomodispositivointegradorda Interven-
ção - Formação- Avaliaçãoassumindoa interacçãodecadaumadas
componentescomo indispensáveisao processode desenvolvimento
duma formaçãoatravésda intervençãosocial em equipa pluridis-
ciplinar. Esta formação,decorrentee alimentadapela resoluçãode
problemasreaisdo exercícioda profissão,assentavaem dispositivos
funcionaisquesedescrevememseguida.
As quatroequipaspluridisciplinaresde intervençãoconstituídas
por duastécnicasdeServiçoSocial,um(a)psicólogo(a)e umatécnica
de educação,trabalhavamno Projectoa meio-tempopara poderem
garantirpartedotrabalhotradicionalderotinaecontinuarema integrar
os seusserviçosdeorigem.Pareceuestaa opçãomais"realista",para
evitarumasegregaçãodostécnicosdoProjecto,nãovirandoas costas
ao "ruído"e conflitualidadequea dupladependênciahierárquicacolo-
cou.Este foi um poderoso"analisador"institucionalquenemsempre
soubemosutilizarcomoconvinhaparaaformação.
A equipade apoio técnicoquefoi constituídainicialmentepor
duassub-equipas,a de formaçãoe a de avaliação.No segundoano
fundiram-seformalmente,masospercursose asregrasdeconstituição
queviveramseparadamentenãopermitiramumaverdadeirafusãoape-
sardosníveisdecolaboraçãoconseguidos.
O grupode apoioà formaçãocorrespondia,maioritariamente,a
umconjuntocoesodeseistécnicosdaDivisãodeFormação.
O grupode avaliaçãofoi constituído,maioritariamente,por seis
técnicos.contratadospara o efeito, coordenadosdirectamentepelo
Directordo Projecto.A ligaçãoprecáriae recentedostécnicosdeava-
liaçãoaosServiçosreforçoua imagemquese instalouinicialmente,de
quesetratavadeum dispositivode"avaliaçãoexterna",por vezesmal
suportadopelasequipas.
Algumafalta declarificaçãoinicial e os efeitosde fusão tardia
dosgruposnumaúnicaequipadeapoiotécnicoarrastoutensõesmuito
desgastantesequenãosoubemosultrapassar.
O apoioformativoinstitucional erafeitopelaDivisão deFor-
maçãoe IntegraçãoSocioeducativaoferecendo-secomo Centro de
Recursosde Formaçãoe Apoio Técnico.Apoiava logisticamenteos
I
I
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técnicosdasequipasdeintervençãoatravésdasJornadasdeBalanço,
dosSemináriose dosEncontrosdeapoiorecorrente.Apoiouasequi-
pas,também,naformaçãode voluntáriospara os programasedu-
cativoscomascriançasdaszonasdeintervenção.Coube,igualmente,a
estaDivisãooapoiodocumental,srecolhasaudiovisuais,aconcepção
dematerialdidácticoeo fornecimentodeoutrosmeiostécnicos,sobre-
tudonaprimeirafasedoProjectoAmadora.
Os dispositivosfuncionais
A autoformaçãocooperadafoi-segerando,por um lado,por
efeitodastrocasinterdisciplinaresnointeriordecadaequipadeinter-
vençãoedoseuesforçopararesolverosproblemasefectivosdaredede
projectosquecadaumaconcebeu,implantouefoi desenvolvendoem
aperfeiçoamentopermanente.Por outrolado,essacooperaçãof rma-
tivafoi-sereforçandoatravésdosseguintesdispositivos:
Primeironível-apoioà autoformaçãocooperada
A JornadaMensalderegulaçãoformativafoi concebidacomo
conselhoderegulaçãoformativado sistema.E veioa constituir-se
comoprocessode monitoragemdo desenvolvimentod Projecto
Amadora.
Nestassessõesintegraram-sed sdeo início,todososprofissio-
naisenvolvidos,oselementosdeligaçãoaosServiçosRegionaise a
partirde1987,oscoordenadoresdosNúcleosTerritoriaisdasáreasde
enSaio.
A primeirapartedecadajornadadestinou-seaorelatoebalanço
bi-mensaldasduasequipasdeintervençãodecadaumdosconcelhos,
deformarotativa.
O balançodecadaequipadesenvolvia-seemformadeexposição
(relato)aospares,orientadaporumroteirosequencialemseispartes:
1)reformulaçãodasestratégiasdeintervençãoverificadasnodecurso
dosdoismeses;2) organizaçãodotrabalhoemequipa,destinadoàs
mudançasverificadasnadefiniçãodefunções,divisãodetarefas,arti-
culaçãodeacções,circulaçãoda informaçãono interiorda equipa,
registos,balanço<Jeactividadese coordenaçãodo trabalho;3) auto-
formaçãodaequipaondesereferiamastrocasdetécnicasinterprofis-
sionais,ospedidosdeapoioexternoe ainterajudareferenteàinforma-
çãoteóricae aosmétodose instrumentosdetrabalhointelectuale de
I!
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comunicação;4) relatodosobstáculosencontradosnarealizaçãodos
projectos,na organização,na autoformaçãoou na articulaçãocom
outrosserviços;5) relatodeocorrênciasignificativasnas relações
intraou interequipas,com as comunidadesou com os serviços;
6)descriçãodeindíciosderesistênciaàmudançadetectadosnaprópria
equipaounascomunidadesdeintervenção.
Nasegundapartedajornada,edeformamaisconsistenteapartir
deOutubrode1986,constituiram-segruposheterogéneoscomrepre-
sentantesdasváriasequipasparaapreciaçãodosbalançosdetrabalho
expostosnaprimeiraparte,tendoredigidoparecereseavançadosuges-
tõesrecolhidasatravésdeumafichacategorizadaparao efeito.Essa
fichapermitiarecolhercomentáriose sugestõescorrespondentesàs
realizaçõesexpostas,à organizaçãodotrabalhoemequipa,à autofor-
maçãorelatada,à articulaçãocomoutrosserviçose à racionalização
dosrecursos.A fichacomoscomentárioseassugestõesradistribuída
emfotocópianodecursodasessãogeraldeleituradasapreciaçõese
debatecomqueencerravacadajornada.A análisedospareceresreuni-
dosaolongodostrêsanosdeensaiometodológico,f i feitapordois
psicólogosquenãoparticiparamno Projectoe constituimatériade
doistrabalhos,respectivamentea "AnálisedasPercepçõesdosTécni-
cossobreo DesenvolvimentodoProjectoAmadora"e a "Análisedas
SugestõesaolongodoProjectoAmadora".
Estasanálisesdeconteúdopuderamrevelaro processodinâmico
filtradopelafichaderegistodosjuízose sugestõesdostécnicos,ao
longodasváriasfasesdoprocessodeintervenção-formação.
As fasesdaformaçãoe a percepçãoquedelasfizeramospró-
priosformandos-formadoresestãoexpressasnosreferidostrabalhose
correspondemà primeiraantecipaçãoquefizemosemSetembrode
1986(RelatórioAnual):"Comoeraprevisível,a aplicaçãodestetipo
demodelodeformaçãofoi,numaprimeirafase,frustrante,por isso
mesmo,dedifícilcompreensão.A questãoqueasequipaspluridiscipli-
naresde basepunham,implicitamente,à equipade formaçãoera:
"O quevamosaprender?",O queé quenosdáa equipadeforma-
ção?",etc..Estetipodequestãoligou-se,aliás,aumaatitudeinicialde
desafio,à qualseseguiuumafasededesorganização- questionação
dasatitudestradicionaisfaceàformaçãoe,até,faceà intervenção(ao
queseassocioummomentodedesânimo)para,finalmente,seesboçar
o iníciodeumamelhorcompreensãod sentidodomodelodeformação
aplicado.Nestaúltimafaseverificou-seumaredinamizaçãodaspró-
priasequipas".
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Operaram-se,apartirdeentão,osprimeirosesforçosconsistentes
detransferênciadosprocessosdenegociaçãoparao trabalhocomuni-
tário.Duranteo anode 1987atinge-seumnívelmaisoperacionale
dinâmicodasequipase umaestruturaçãomenosconflituale menos
defensiva.Desenvolvem-se,imultaneamente,manifestaçõesdiversas
deconsciencializaçãodomodelo,querporexplicitaçãonasjornadas,
querportransferênciap raaspráticasdeintervenção.
O SeminárioMensalrealizou-se,inicialmente,msessõesde
meio-diaintercaladasnasJornadasMensais,passandoposteriormentea
ocupartodoessediadetrabalho.O tempodeSemináriofoidestinadoa
sessõesdeinformaçãosobreMudança,DesenvolvimentoParticipado,
AvaliaçãodeProjectos,DefiniçãodeSituaçõesdeRisco,entreoutros
temas.Alternaramcomsessõesdetrocastécnicasinterequipas.
A partirdeAbrilde1987assessõesmensaisdeSeminárioderam
lugaraumdispositivoconcelhiodesupervisãorealizadanessestempos
pelosresponsáveisdas respectivasáreas(Divisõesde Serviçoda
DSOIP)assessoradosporalgunstécnicos.
Estadecisãoparecetersidofavoravelmenteaceitepelasequipas
respectivascomosedepreendea"AnálisedasPercepções".
OsEncontrosdeApoioRecorrentecomoo nomeindicadestina-
vam-sea obterdostécnicosdeApoio,e semprequefossenecessário,
resposta problemaspráticose técnicosespecíficosou de solução
urgentelevantadosaolongodaintervenção.Poucosencontrosforam
solicitadose destinaram-~esobretudoa aspectosorganizacionaise à
negociaçãoereforçodealgunsprincípiosdeactuação.
As grandesdificuldadescomqueosagentesdemudançasedepa-
rarameafaltadetempoparareflexãoindividualedegruponãoterão
facilitadoa delimitaçãoe clarificaçãodasproblemáticas,comose
impunha.Talvezporissotenhasidodifícila formulaçãodemaispedi-
dosparaencontrosdeanálisee paraestudode objectosaindanão
isoláveis.Comatransformaçãod sSemináriosemsessõesdesupervi-
sãotécnica(e administrativa)essasnecessidadespuderamsereven-
tualmentesatisfeitasdeformasistemática.
Segundonível-formaçãodeagentescomunitários
Destinava-seaos agentescomunitáriosde disseminação(das
ideias,detécnicase deatitudes)quecorresponderamessencialmentea
redesdemãese deprofissionaisde cadaconcelho.Esta formaçãofoi
desenvolvidapelostécnicosespecialistasdasrespectivasequipas.
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Os profissionaisdeeducaçãoe osjovensdacomunidaderespon-
sabilizadospela animaçãosocioeducativaparticiparamem cursos e
estágiosdeformaçãoespecíficanaDivisãodeFormaçãoenospróprios
locaisdeanimaçãonascomunidades.
Este nível de formaçãorevelou-semuito pragmáticoe obteve
êxitosmuitoelevadosparaambasaspartes. Ir.
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A gestãofinanceira por decisãonegociada
O trabalhodetomadade decisãopor participaçãonegociada
comosDirectoresdoProjectoconstituiumaestratégiadeformação
relevante.
Cadaequipadeintervençãopôdenegociaro orçamentoe defen-
der a atribuiçãodemeiosaosrespectivosprojectos.Foi possível,
igualmente,cadaequipaorientaradistribuiçãodasdespesasdentrode
umaverbaglobale equitativamenterepartidaparaequipamentose
materiaisdidácticoselúdicos. .
Estedispositivorevelou-seummeioindispensávelparaexercitar
funcionalmentea "participaçãonegociada'"quedesejávamostranspor
paraaspráticasdeintervençãoc munitária.
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CAPÍTULO lU
UMA AVALIAÇÃO DO SISTEMA E DOS EFEITOS
DA FORMAÇÃO
MétodoseProcedimentos f
Esteestudo,comojá sedisse,destina-sea complementarostra-
balhosdeavaliaçãodoprocessodeformaçãoedasatitudesdosagentes
demudança.Processa-seestanovaperspectivadeavaliaçãoem1993,
quatroanosapóso termoda fase experimental(1989).Procura
recolhera autopercepçãodosefeitosdosistemadeformaçãoporparte
dostécnicosdeacçãosocialimplicadoscomoagentesdeintervenção
social.
Decidiu-secentraro estudodosefeitosna equipada Encosta
Nascente,porrestriçõestemporais,e por determinaçãometodológica
assentenaconvicçãodequea informaçãorecolhidajuntodestaequipa
poderiaconstituirumasínteseconsistenteecríticadaautoavaliaçãoda
formaçãoproduzidano conjuntodasquatroequipas.Acrescequea
decisãofoi tomadaemfunçãodamaiormassacríticareunidaporesta
equipaatravésdassuaspublicaçõesuplementares:dois trabalhos
monográficosdedescriçãodaspráticasprofissionaisde intervenção
(Afonso,1989eCortez,1990)eumestudodeavaliaçãoexternasobre
trabalhocomfamílias(Peixoto,1988).O elevadoníveldeprodução
dosseusprojectosexplicitadonorelatóriodeavaliaçãofinal(1991)ea
informaçãocolhidanosbalançosbimensaissobreosseuspercursosde
intervenção(Análisedapercepçãodostécnicos,CRSS/1990)corrobo-
ramoscritériosdeselecçãoadoptados.
A equipadaEncostaNascentefoi constituída,comoasdemais,
porquatrotécnicosdeacçãosocialtrabalhandoa meiotemponaquele
bairroemantendonooutromeiotempoastarefasderotinanosservi-
çosrespectivos(a TécnicadeEducaçãoe a PsicóloganaDivisãode
Formaçãoe IntegraçãoSocioeducativa[DEFISE] deA-da-Bejae as
duasTécnicasdeServiçoSocialnaDelegaçãodaAmadoradoCentro
RegionaldeSegurançaSocial).Trata~sedeumconjuntodetécnicasde
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largaexperiênciaprofissional:a Técnicade Educação(44 anos)com
24 anosdeprofissão;a Psicóloga(35 anos)com 10anosdeprofissão;
umaTécnicadeServiçoSocial (47 anos)com22 anosdeprofissãoe
outra(de43 anos)com21 anosdeprofissão,setedosquaisexercidos
emAngola.
Foram inquiridastrês técnicasdo Bairro Estrela d'África do
mesmoConcelhodaAmadoraparatestaro guiãode entrevista.Dado
queas alteraçõesverificadasapóso ensaiodosinstrumentosforamde
pormenor,resolveu-seintegrarestestrêssujeitosna amostrapara se
obteremeventuaisefeitoscontrastivosdegrupona análisedosdados.
As técnicasdo Estrelad'África foramumaEducadora(36 anos)com
17deprofissão;umaPsicóloga(45 anos)com 18 anosdeprofissãoe
umaTécnicade ServiçoSocial (49 anos)com 27 anosde profissão,
22 dos quais como auxiliar de serviço social. Estas profissionais
trabalhavamemcondiçõesidênticasa todasas demais.A Educadorae
a Psicólogaintegravama meiotempoo serviçodeorigemDEFISE/A-
da-Bejae aTécnicadeServiçoSocialaDelegaçãodaAmadora.
Trata-se,portanto,deumestudodeavaliaçãodaconsistênciado
modelode formaçãoe dos efeitosda formaçãoautopercepcionados
pelosformandosquatroanosdepoisdasuarealização.
Na observação,utilizou-seo métododa entrevistaintegrando
dois estilosde condução:umaparteestruturadapara selecçãoe hie-
rarquizaçãodascomponentesconsideradasmaisúteise dasconside-
radasdispensáveisao sistemade formação;outra, semi-estruturada
(Y. Poisson,1992)paraapuraros efeitosda formaçãosobreas práti-
casprofissionaiseo desenvolvimentopessoale recolhetsugestõespara
requalificaçãodosistemadeformação.
Integra-seo guiãodaentrevistaparasepoderconcretizarmelhor
o tipo deprocedimentos,as intençõese as estratégiasprosseguidasao
longodarecolhadeinformação:
I
I
Guiãodaentrevista
Bloco 1- Legitimaçãodaentrevistaemotivação
Objectivo:a) Solicitara colaboraçãoparaavaliaçãodo sistema
deformaçãoe recolhade sugestõesde aperfeiçoamentopara
quepossaserreutilizado.
b) Assegurara devoluçãodosresultadosdaanálisedasentrevis-
tasantesdeestabelecidasasconclusões.
"
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fiEstratégia:procura-sereimplicaros técnicosna requalificação
do sistemadeformaçãoprocurandoestabelecerurtlclimade
empatianarecepçãodosdepoimentos.
J
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Bloco2-Selecçãodoscomponentesdosistemadeformação
Objectivo:Recolherosjuízosdevalorpragmáticoqueostécni-
cosdeacçãosocialapoiadospelosistemadeformaçãoem
estudo,fazem,agora,das15componentesdessesistema.
Estratégia:Dadaumalistade 15enunciadosdeprocessoscom-
ponentesda formaçãodecompostaem tiras (uma tira por
cadaprocesso)ordenadasao "acaso"pede-sea cadaentrevis-
tadopararealizartrêsoperaçõesconsecutivas:
1a) Escolhaosprocessosguelhepareceram aisúteisnodesen-
volvimentodaformação.(Após a selecçãodastiraspedia-se
ao entrevistadopara as ordenarsegundoa sua preferência
dosmaisúteisparaosmenosúteis).
2a)Escolhaos quelhepareceramdispensáveispara a formação
e ponha-os,apesardisso, por ordemdas suas potenciaH-
dadesformativas,dosmaispotenciaisaosmenospotenciais.
(Pedia-se, em seguida, a justificação para - porquê? - "dis-
pensar"taisprocessos).
3a)Quandosobejavamtiraspornãoteremsidoseleccionadasnas
operaçõesanteriores,pedia-seaosentrevistadosqueordenas-
semastirasnãoescolhidaspor ordemdassuaspotencialida-
desformativas(damais,àmenos).
fll
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o entrevistadoranotava,numafichaorganizadaemquadrode
duasentradas,aordemdasescolhas,nasquinzecolunascorresponden-
tesaosprocessoscodificadosdea)ap),enaslinhasastrêsoperações
respectivas.Recolhianamesmafichaos dadosdeidentificaçãodos
sujeitos,as justificaçõesapresentadaspara dispensade processos
e algumasobservaçõesjulgadaspertinentesobreesta parteda
entrevista.
Bloco3 - Autopercepçãodosefeitosdaformação
Objectivo:Sabero quepensamos técnicosdeintervençãoselec-
cionadosacercadosefeitosreconhecidosobreas suaspráti-
casprofissionaise sobrea suamudançapessoal,provenientes
daintervenção/formação.
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Estratégia: Gravaçãodos depoimentoscorrespondentesa esta
fase semi-estruturadada entrevistaem respostaa duas
perguntas:
1a)Queefeitos(resultados)seoperaramnassuaspráticasprofis-
sionaisdevidoàparticipaçãonoProjectoAmadora?
2a)Que efeitospode verificarno seu próprio desenvolvimento
pessoal? .
Sempreque foi necessárioo entrevistadorserviu-sede alguns
tópicos de apoio à segundapergunta:"ao nível das atitudes,dos
valores,dascapacidades,daidentidade".
Mostrou-seigualmentedisponívelpara acolhera sinalizaçãode
efeitosnegativos.
11;
II
Bloco4 - Sugestões
Objectivo:Recolhersugestõesparaaperfeiçoaro sistemadefor-
maçãodetécnicosparaaintervençãosocioeducativa.
Estratégia:Pedir aos entrevistados,para encerrara entrevista,
quequeiramdar sugestõesparamelhoraro modelode inter-
venção/formaçãoqueensaiámos,afimdepodervir a serreu-
tilizadonaformaçãodeoutrostécnicosdeacçãosocial.
III
Esteinstrumentodispunhadeumaperguntaabertae genérica,no
projectodepesquisaapresentado,para apurarinformaçãosobrecon-
cepçõesdostécnicosacercadoqueé "umaboa formação".Tratava-se
deumarecolhadeinformaçãoquesepensavacruzarcomosjuízos de
selecçãoe ordenaçãodos processosde formação.Poderia obter-se
assimumacontraprovadecoerêncianaselecçãodosprocessos.
Tal exercíciode definiçãoda boa formaçãopoderia,porém,
transformar-semcritériode selecçãopor coerênciacom a definição
encontradae enviesaras escolhas,retirandoespontaneidadeaos
entrevistados.
A lista de componentes(processos)do sistemade formaçãodo
Bloco2 correspondeàs três dimensõesdo sistema:Autoformaçãoem
intervenção(redacçãodos projectos,trabalhode equipa,formação
socioeducativa,organizaçãocomunitária,acçõesde informação,arti-
culaçãode serviçose diário de intervenção);regulaçãocooperada
(retroacçãopelosgruposde análise,contributosdas outrasequipas,
registosde actividadese relatóriosbimensais);apoio institucional
(gestãonegociada,seminários,textosdeapoioecoordenação).
II
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Os quinzeenunciadosforamsorteadossucessivamenteaoacaso
paraestabeleceraordemporqueforamapresentadosaosentrevistados:
a) Análise e resoluçãode problemasno interiorda sua equipa
(paradecisõestomadas).[trabalhodeequipa]
b) A preparaçãoe as acçõesde informaçãopara pessoasda
comunidadenoProjectoAmadora.[acçõesdeinformação]
c) Os seminários(comtécnicosdeapoioe convidadosestrangei-
ros).[seminários]
d) A elaboração(redacção)e adequaçõesucessivasdosprojec-
tos.[redacçãodeprojectos]
e) A distribuiçãodetextosdeapoio.[textosdeapoio]
f) O balançoe sugestõesapresentadaspor escritopelosgrupos
de análisea partir das comunicaçõese dos esclarecimentos
(feed-back).[retroacçãodosgruposdeanálise]
g) O "diário de intervenção"(cadernoverde).[diáriode inter-
venção]
h) Os registosde actividades(folha de registos).[registosde
actividades]
i) As acçõesde formaçãoque realizaram,com o auxílio de
A-da-Beja, para os jovens que trabalharamem acçõesde
educaçãoe estimulaçãosocioeducativa.[formaçãosocioedu-
cativa]
j) A gestãonegociadado orçamentodestinadoa despesascor-
rentese a equipamentoda áreade intervenção.[gestãonego-
ciada]
1) Os contributosrecolhidosdasoutrasequipas(ideias,proces-
sos, sugestÕes)nas sessõesmensais e outras ocasiões.
[contributosdeoutrasequipas)
m)A elaboraçãodosrelatóriosbimensaise a respectivacomuni-
caçãonassessõesplenáriasdebalanço.[relatóriosbimensais]
n) A coordenação(a partir do 2° ano em A-da-Beja).
[coordenação]
o) O trabalhodeorganizaçãoe asestratégiasdeautonomização
daspessoasdasáreasde intervenção.[organizaçãocomu-
nitária]
p)A negociaçãodepontosdevista,deajudas,dearticulaçãode
serviços.[articulaçãoenegociação]
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o guiãofoitestado,comojá sereferiu,comumaEducadora,uma
Psicólogae umaTécnicadeServiçoSocialcorrespondentesàs três
componentesprofissionaisdasequipasdeintervenção.As profissionais
entrevistadaspertenciamà equipadobairroEstrelad'Áfricatambém
doConcelhodaAmadoracujocontextoedesempenhomaisseaproxi-
moudobairroedotrabalhorealizadonaEncostaNascente.Apósas
entrevistasdeensaio,astécnicaspronunciaram-sedirectamentesobrea
clarezadoinstrumentodeentrevistapararecolhadosdados.Resultou
daía necessidadetomarmaisredundanteo enunciadodospedidos
deordenaçãodoscomponentes(processos)rejeitados(operaçõesdoise
trêsdoBloco2),porpoderinduziremequívocopedidodehierarqui-
zaçãodefactoresegundoa suacapacidadepotencialparaa formação
logoapósarejeiçãocomo"dispensáveis",paraaformação.
Paraalémdestaspreocupaçõesdecoerêncialógicanaconcepção
e utilizaçãodo instrumento,lembramosos esforçosde validação
realizadospelatriangulaçãotemporale metodológicadesteestudode
avaliaçãoporanáliseretroactivae decruzamentometodológicocom
trêsoutrosestudosde avaliação:"Caracterizaçãode atitudesdos
agentessociais,Setembro,1987","Análisedapercepçãodostécnicos,
Março, 1990","Análisedassugestõesapresentadaspelostécnicos,
Março,1990"e"Relatóriodeavaliaçãofinal,Janeiro,1991".
A triangulaçãopor cruzamentodestasinformaçõesconstitui
igualmenteumatriangulaçãode fontese de observadoressobreo
mesmobjectodeestudo.
Noplanointerno,orelatorprocurouintegraro grupodetestedo
guiãonaamostradeanáliseparapoderconfrontarequipastalcomose
confrontaramgruposprofissionaisnterequipas.Julgamosquea signi-
ficânciadoestudoficaráasseguradapeladevoluçãodainterpretação
feitaaosinformantes.
Paraatenuaras eventuaisinfluênciasda forte implicaçãodo
relatornoprocesso,enquantodirector,aotempo,daequipadeforma-
ção,fez-sedecorrerquatroanossobreo termodo processo,o que
permitiumalongareflexãocríticaetomadadeconsciênciadosníveis
deautoimplicaçãoedeenvolvênciaconflitualeventualmenteãoresol-
vidanotempoad~quado.A descentraçãoc nseguidaaolongodestes
anosespera-sequetenhasidoreforçadaporpreocupaçõesdevalidade
ecológica(Bronfenbrenner,1973)na medidaem que se procurou
realizarasentrevistasnoslocaisescolhidospelosentrevistados,seus
locaisdetrabalho.Paraassegurarumamaiorconsistênciaà análise
tratamentodosdados,o investigadorconvidou madastécnicasde I
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apoio ao projectopara testara operacionalizaçãodas categoriasa
partir de uma cópiadas entrevistas.Procedeu-se,posteriormente,ao
confrontoe ajustamentoentreos dois critériosde distribuiçãodas
referênciasaosefeitos.
Crê-se,finalmente,quea "significância"do estudoficará refor-
çadacom a devoluçãoque se fez do tratamentoe interpretaçãodos
dadospor meiodeumaentrevistacolectivacomos técnicosqueservi-
ramdesujeitosavaliadores(informantes).
Descreveram-sejá os procedimentosdesenvolvidosdurantea
recolhados dadosao apresentar-seo guiãoda entrevista.Aborda-se
agorao tratamentodessainformaçãodeacordocomasduasvariantes
metodológicasutilizadasnasentrevistas.
'."
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Análise e Interpretaçãodos Resultados
Avaliaçãodosprocessosdeformação
Reordenaram-seosprocedimentos(processos)deformaa sobres-
sairemas trêsdimensõesdo sistema(autoformaçãoem intervenção,
regulaçãocooperadae apoioinstitucional)e estabeleceu-seumatabela
deduasentradas(Tabela1).Registou-senascolunasa opçãodeordem
referenteacadasujeitodistribuídaspelosprocedimentosemlinhas.
No primeirogrupodecolunas,registaram-seas escolhascorres-
pondentesà primeiraoperaçãorealizadana entrevista,e no segundo
grupodecolunas,registaram-semconjuntoosresultadosdassegunda
e terceiraoperaçõespor corresponderemàs componentesrejeitadas
(ordenadasposteriormentetendoem vista as suas potencialidades
formativas).
Seatendermosàdistribuiçãodasescolhas,(tratava-sedeescolher
e ordenaros processosconsideradosmais úteis), verificaremosuma
grandedispersãode dados.Isso conduziua isolarem-seas três pri-
meirasopçõesdecadasujeitoparaconcentrara informaçãoe tomar
a leituramaispertinente.Verifica-seentãoque a "análisee resolu-
ção de problemasno interiorda [sua] equipa(para decisõestoma-
das)"- trabalhodeequipa- reuniucincoopçõesdeentresetesujeitos.
O segundoprocessocommaisopçõesfoi "a elaboração(redacção)e
adequaçõessucessivasdosprojectos",comquatroescolhas.Ambosos
processoscorrespondemàdimensãodeautoformaçãona intervençãoe
em equipa. O terceiroe o quartoprocessosmais escolhidos(três
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Tabela1- Escolhae rejeiçõeshierarquizadas
(1) NASCOLUNASDEREJEiÇÕESX) CORRESPONDEÀ 28 OpçÃOE Y) À 38OpçÃO
DIMENSÕES COMPONENTES ESCOLHAS REJEiÇÕES (1)
IDt\ N° 00 18 OPERAÇÃO 28 E 38 OPERACÕES
FORMAÇÃO SISTEMA SUJEITOS SUJEITOS I
LA MP ME DE EA MA ZP LA MP ME DE EA MA 'ZPl
1 REDACÇÃODEPROJECTOS 6 6 (3) (2) 3) (0 (,y) I
TRABALHODEEQUIPA (i) (i) (1) (2) Ü
I
2 5 5
AlJTOFORMAÇÃO 3 FORMAÇÃOS CIOEDUCATIVA 10 7 5Y .. (30 6Y 4Y
NA. ORGANIZAÇÃOCOMUNITÁRIA
..
5Y4 5 8 6 1 4 4
INTERVENÇÃO 5 ACÇÕESDEINFORMAÇÃO (2) 8 (3) (3) 30 ClY) 10 4Y 7Y
6 NEGOCIAÇÃOEARTICULAÇÃO 7 11 (IX) 4Y 4Y (1'Ô 6Y
7 DIÁRIODEINTERVENÇÃO 11 7 5 5 1 6 6
8 RETROACÇÃOD SGRUPOSDEAVALIAÇÃO(3) (2) 4 8 9Y (10
REGULAÇÃO 9 CONTRIBUTOSDASOUTRASEQUIPAS 4 3 9 6 5 c2v c2v
COOPERADA 10 REGISTOSDEACTIVIDADES 12 7 o 7 lzX) (3X) 1 8Y
11 RELATÓRIOSBIMENSAIS 8 4 (3) 8 (2) (2) 3
" 12 GESTÃONEGOCIADA 7 4 1Y 2)( 2 (20 5Y
APOIO 13 SEMINÁRIOS 9 6 10 lX lX 7Y
INSTITUCIONAL 14 TEXTOSDEAPOIO 4 (2Y) 2Y 5"y 5Y 8Y
15 COORDENAÇÃO 5 (2) 9 (iv (íX) (3Y) (3Y)
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opções)correspondemrespectivamenteà "elaboraçãodos relatórios
bimensaise à respectivacomunicaçãonas sessõesplenárias de
balanço"(queseincluiuna regulaçãocooperadaatendendoà comuni-
caçãoparabalanço)e "a preparaçãodas acçõesde informaçãopara
pessoasda comunidadeno projectoAmadora"quese integratambém
nadimensãodeautoformaçãocomoosdoismaisescolhidos.Acresce.o
factodepodermosinferir,semexagero,quea elaboraçãodosrelatórios
temumaforte dimensãode autoformaçãodecorrentedo trabalhode
elaboraçãoemequipa.
Convémdestacarque as três técnicasda equipa do Estrela
d'África colocaramcomoprimeiraopçãoa resoluçãodeproblemasem
equipa,por contraposiçãoao segundolugar dasescolhasquecorres-
pondeàsquatrotécnicasdaEncostaNascentee diz respeitoà elabora-
ção e adequaçãodos projectos.Tais escolhasparecemcorresponder
ao estilo diferenciadodas equipas.A primeira,mais autocentrada,
ganhoufortesdefesasgrupais;a segunda,tevedificuldadesiniciaisde
ganharcoesãoeafirmou-sepeladiversificaçãodosseusprojectoscomo
sepodeconfrontarcomo estudodeVitor Morgadoe FilomenaSilva
(Março, 1990)paraosquais"a equipadaEncostaNascente,apesarda
instabilidadeverificadana divisãodetarefas,apresentaumadinâmica
maispositivaqueaequipadoEstrelad'África" (pg.43).
Convémtambémdestacaro facto de as primeirasopçõesda
equipadoEstrelad'África sedistribuiremmaisequilibradamenteentre
a autoformaçãoemequipae a regulaçãocooperadainterequipas(qua-
tro opçõespara cadadimensão)muitoemboraa primeirae segunda
escolharecaiasobrea autoformação,enquantoa equipada Encosta
Nascenteconcentraclaramenteassuasprimeirasopçõesnaautoforma-
ção,comdezescolhas(eapenasduasparaa regulaçãocooperada).
No conjuntoda ordenaçãodas opçõesnão parecerelevantea
diferençaentreprofissionais.
Restaindicarosprocessosmenosescolhidos,comapenasumaou
duasreferências:asacçõesdeformaçãosocioeducativaparajovensque
trabalharamnas comunidades;a negociaçãode pontos de vista e
articulaçãodeserviços;a gestãonegociadado orçamentoepor último
adistribuiçãodetextosdeapoio.
No querespeitaàs colunasqueintegramas rejeiçõescorrespon-
dentesà segundae terceiraoperaçãodasentrevistas,destaca-seapenas
o factodea "resoluçãodeproblemasna equipa"e o "diário da inter-
venção"não teremsido rejeitadospor nenhumtécnico,bemcomo a
"organizaçãocomunitária"apenaspor umatécnicadeserviçosociale
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a "elaboraçãoe adequaçãodos projectos"por uma educadora.
A distribuiçãodas outrasrejeiçõesparececoncentrar-seprioritaria-
mentena regulaçãoe no apoioinstitucional,por oposiçãoàs escolhas
dosprocessosúteisquerecaíramentrea regulaçãoe a autoformação.
Parece,portanto,confirmar-sea avaliaçãopositivadosprocessosde
dimensãoautoformativada intervençãoem equipapluridisciplinar,e
pareceestabilizadano tempoa tomadade consciênciados técnicos
acercadessadominantedosistemadeintervenção/formação.
Autoavaliaçãodosefeitosdaformação
Depoisde transcritaa partedas entrevistasconduzidasde
formasemi-estruturada(Poisson,1992),seleccionaram-sea unidades
semânticasquemanifestavamosefeitospositivosenegativosdecorren-
tesdaformação(efeitosobreaspráticasprofissionaiseefeitosobreo
desenvolvimentopessoal)eassugestõesdadasparaenriquecimentodo
sistema.Optou-seaquipor umadecomposiçãosemântica(Bardin,
1991)porqueo queimportaindagaré directamenteo sentidodo
discursodasentrevistadase a suaincidênciasobrea percepçãodos
efeitosearecolhadenovas ugestões.Balanceandoasperspectivasde
sentidoparaqueapontavamosconteúdoslevantadoscomosobjectivos
traçadosparaa formação,(promovera mudançaconceptual,estraté-
gica,metodológicae deatitudesdosprofissionais),optou-seinicial-
mentepornovecategoriasparaosefeitosobreaspráticasqueforam
reduzidasparaseteapósotestedamatriz,eliminando-seumacategoria
sobrecooperaçãointerserviçose outrade estratégiasespecíficas
porseteremreveladodesnecessárias.Nascategoriasdosefeitosobre
o desenvolvimentopessoal,fundiu-sea "segurançarelacional"com
"maturidadep ssoal"ereduziram-sed cincoparaquatroclarificando,
apóso testedamatrizcategorialparaosefeitospessoais,o enfoque
sobretrêsautoconceitos(autoestima,automaturidade autoidentidade-
Fontana,1991)eumaquartacategoriaparaa transferênciadehabili-
dadesociais(socialização).
Operacionalizaram-seassimascategorias:
A. Efeitosnodesenvolvimentoprofissional
1- Intervençãoparticipada- referênciasquedizemrespeitoà
utilizaçãodeformasparticipadasdetrabalho.Ex: "trabalho
[agora]deumaformacooperada,deumaformaparticipada
edeixomuitoàdiscussãoecrescimentodaequipa"(MP).
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2 - Valorizaçãoe autonomização- referênciasà valorizaçãodo
outronotrabalhoeàs formasdeautonomizaçãodosutentes
deserviços.Ex: "contarcomaspessoase veratéqueponto
elassãocapazesdecrescer"(ME).
3- Experiênciae reflexão - referênciasaos conhecimentos
decorrentesda intervençãoe à reflexãoe sistematização
realizadas.Ex: "ao ter de comunicar[a intervenção]tinha
queparar,tinhaquereflectir,tinhaqueelaboraras coisas,
tinhaqueencontrarumesquemamaisracionalemaisà pro-
curadomodelo"(ZP).
4 - lnteracçãomultidisciplinar- referênciasà dinâmica de
interacçãocognitivana resoluçãodeproblemascom envol-
vimentodasequipasmultiprofissionaise às práticastrans-
disciplinares.Ex: "serumaequipapluridisciplinaré óptimo
[...] no fundoeu tambémestavaa aprendercoisascom os
elementosdaprópriaequipa"(EA).
5 - Organizaçãodo trabalhode intervenção- referênciasa
estratégiaseestilosdeorganizaçãodotrabalhona concreti-
zação dos projectos.
Ex: "chegarevero quesetemecomaspessoasvero queé
quea gentepodefazerali e essadisponibilidadeparafazer
assim..." (ME).
6 - Formalizaçãodeprojectos- referênciasà concepção,orga-
nização,redacção,adequaçãoe transformaçãodosprojectos
(engenhariadeprojectos).Ex: "os aspectosdeplanificação,
deconstruçãodosprojectosedeadequaçãodessesprojectos
à realidade,issoficaparasempre"(ZP).
7 - Transferênciasglobais- referênciasà transposiçãogenérica
decompetênciasprofissionais.Ex: "aminhaformadetraba-
lharaquitemquevercomalgumascoisasquesepassaram
[lá]"(MP).
~
B. Efeitosnodesenvolvimentopessoal
1- Automaturidadepessoal- referênciasà segurançapessoale
ao enriquecimento,sentidoscomofortalecimentodo "eu".
Ex: "depoissenti-memaisfortalecida,maisseguranalguns
aspectosdepoisdoprojecto... [...]foi um momentoenrique-
cedor"(DE).
2 - Autoidentidade- referênciascorrespondentesaoreforçosen-
tidono planoda identidadeprofissionale pessoal.Ex: "do
5
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reforçoda identidadepessoalissoeunãotenhodúvida[...]
atéjá eracapazdeescrever"(ME).
3 - Autoestima- referênciasà constataçãodequeé importante
o que se faz e aquiloque se é comoprofissionale como
pessoa.Ex: "eu tambémjá mesintoumapessoacapazde
comunicarcomfacilidade"(EA).
4 - Habilidadessociais- referênciasao aumentode capacida-
desna áreadas relações,na adequaçãoe no autocontrolo
sociais,Ex: "o contactocomas famíliase comas comuni-
dadesmelhoroudeumamaneiraespantosa"(DE).
Se considerarmosa Tabela2 ondese registaa distribuiçãodas
referênciasfeitaspelos sujeitosa efeitosdecorrentesda formação,
aperceber-nos-emosdequeo conjuntodeefeitosmaisreferidoé o que
respeitaao desenvolvimentopessoal,com36 referênciase quecorres-
ponde ao objectivo de mudançadeatitudese de comportamentos
dos técnicosemformação.Segue-seo planoda mudançaconceptual,
com 32 referências(apesardo modelodeformaçãoserdo tipo expe-
rienciale não informacional).Vêm depoisas mudançasestratégicase
asmudançasmetodológicas,com22 e 20referências,respectivamente.
Se sequiseragregarestesdoisobjectivos,o quefaz sentido,obteremos
então42referênciasaosinstrumentosdeacção.
Se nosdetivermosao níveldascategoriasverificamosos efeitos
no desenvolvimentoprofissionalquesemanifestammaisrelevantemen-
tenasáreasda "experiênciae reflexão"(19 referências),"intervenção
participada"(14 referências)e "organizaçãodo trabalhode interven-
ção" (13 referências).Essasáreas,ondeparecemincidir os principais
efeitospráticosmanifestamgrandecoerênciacomos principaisobjec-
tivosprofissionaisqueaformaçãopretendia lcançar.
No quediz respeitoaosefeitosautopercepcionadosno desenvol-
vimentopessoaldostécnicos,distingue-sea influênciasobrea maturi-
dadepessoal(16 referênciasem36) o queparecereforçaro sentido
maisfundodo quese entendepor formação no casodo modeloem
estudo.
Restanotarcomosediferenciaa distribuiçãodasreferênciasdas
duasequipas:a da EncostaNascenterevelauma distribuiçãomais
uniformepor oposiçãoà do Estrela d'África com uma distribuição
mais disarmónicae com efeitospessoaismuito pouco sinalizados.
Poderáinferir-seque)os efeitosda formaçãoterãosidotalvez,mais
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Tabela2- Referênciasa efeitosde desenvolvimentopessoal e profissional
----
OBJECTIVOS
EFEITOS CATEGORIAS SUJEITOS TOTAL
MA ZP i DE EA MP' ME LA REFERÊNCIAS FORMAÇÃO
1.,1INTERVENÇÃOPARTICIPADA 1 2 1 1 3 4 2 14 MUDANÇADE
1.2VALORIZAÇÃOEAUTONOMIZAÇÃO 1 2 - - 1 4 - 8 ESTRATÉGIA
EFEITOSNO 1.3EXPERIÊNCIAEREFLEXÃO 1 5 7 1 2 2 1 19 MUDANÇA
DESENVOLVIMENTO1.4INTERACÇÃOMULTIDISCIPLlNAR 3 5 - 1 1 2 2 12 CONCEPTUAL
PROFISSIONAL 1.SORGANIZAÇÃODOTRABALHODE INTERVENÇÃO 3 1 3 2 - 4 - 13 MUDANÇADE
1.6FORMALlZAÇÃODEPROJECTOS 2 3 I 2 - - - - 7 METODOS;
1.7TRANSFERÊNCIASGLOBAIS 1 1 I 1 1 1 - 1 6
2.1 AUTOMATURIDADEPESSOAL . 1 1 4 2 2 6 - 16 MUDANÇA
EFEITOSNO 2.2AUTOIDENTIDADE 1 - 3 - - 3 - 7 DEATITUDES
DESENVOLVIMENTO2.3AUTOESTIMA 1 2 2 1 - - - 6 EDE
PESSOAL 2.4HABILIDADES-PESSOAIS 3 1 ' 2 - - - 7 COMPORTAMENTOS.,
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consistentesconsciencializadospelaequipadaEncostaNascenteo
quecorrespondeàsanálisesdeMorgadoedeSilva(1990).
Passemos,agora,a umaanálisemaisqualitativadosefeitosda
formaçãopelaautoscopiadastécnicasdeacçãosocialreveladanas
entrevistas.
,11
1
1
,li
Efeitosdaformaçãonodesenvolvimentoprofissional
,I
,~" A MudançaConceptual- envolveo quesedesignouporexpe-
riênciae reflexãoeminteracçãomultidisciplinar.Correspondea um
conjuntodedepoimentosquemanifestama tomadadeconsciênciada
descobertadesaberesa queconduzaexperiência("eudescobricoisas,
não"querdizerqueessascoisasatéjá estivessemnoslivros..." ou
"termosainformaçãoaliperantenós[...]issotrouxe-nosumariqueza
enorme")oucomoa reflexãonapráticae acercadaspráticasajudaa
organizaro pensamento,a explicitarmelhora própriaacçãoe atéa
fundamentá-la.É o quenosdizME apropósitodoprocessodecomu-
nicaçãoeregulaçãointerequipas:"foimuitoimportanteporquemefez
pensareorganizar[...]porqueasquestõesqueerampostasfaziam-me
permanentementeterquedizereportantosercapazdedizermelhor,de
explicitaro queestava fazer,porqueé queo fazia,quaiseramos
processos".OucomodizDE "pensoqueessapráticamaisintensivade
reflectireminteracção,demelhorarasestratégias,meajudoumuito"
ouaindacomodesenvolvemZP,"aoterdecomunicartinhadepensar,
tinhadereflectir,tinhaqueelaborarascoisas,tinhaqueencontrarum
esquemamaisracionale maisà procurado modelo"."Foi muito
importanteaoníveldenosfazerpensarecolocarasquestões"(ME) a
partirde"umconhecimentomaisprofundodarealidadeno campo".
E finalmente,comodeclaraMA "houveumamaiorsistematizaçãode
conhecimentos".
A mudançaconceptualmanifesta-setambémpelanoçãoqueos
técnicosadquiriramdecomoainteracçãodossaberesdisciplinares,no
interiordaequipaounainteracçãoentreasquatroequipasdeinterven-
ção,alargaeaprofundao conhecimentoestratégicoprofissional.É o
querefereZP numaperspectivadecolaboraçãointelectualquandodiz,
"fui apanhandomuitodomodelo,atravésdapreocupaçãoquetinhade
passarcoisasàspessoas"oudeformamaisreceptiva,"tambémestava
a aprendercoisascomos elementosdaprópriaequipa,[...]teruma
equipapluridisciplinaré óptimo(EA)". E de formamaisalargada
pode-sereferirojuízodeME: "assessõesmensaiseramfundamentais"
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e acrescenta"a pessoater de vir de dois em dois mesesfalar (por
rotaçãodas equipas),ter pessoasa avaliaremo nossotrabalho,ter
alguémquevejaequequestioneo trabalhoquecadaumestáafazer."
A Mudançade Estratégiase deMétodosde Intervenção- refe-
rem-sepor umladoàsestratégiasdeacçãonacomunidade,quersejam
as perspectivasde intervençãoparticipada,por via negocial,quer a
descobertadaspotencialidades,escamoteadas,das populaçõese dos
esforçospara autonomizaçãodos seus percursospor oposiçãoàs
actividadesassistenciais.Corresponde,por outrolado,aosmétodosde
organizaçãodotrabalhoe à formalizaçãodosprojectosde intervenção
comunitária.Um exemplosignificativodetransferênciade estratégias
participativaséo casodeMP comfunçõesactuaisdedirigentequando
declara:[agora]trabalhode uma formacooperadae deixo muito à
discussãoe crescimentoda equipaa resoluçãoe a possibilidadede
intervençãoo .". O desenvolvimentoassentanaconfiançaquesetem
naspessoascomodiz MP quepassoua "contarcomas pessoase ver
[como]elassãocapazesdecrescer"ou comoZP transformouas suas
concepçõese expectativasacercadaspessoasda comunidade:"tinha
umpoucoaconcepçãodequenãovaleriaa penatrabalharcomaqueles
pais pois as dificuldadeseconómicase o stress [que] não tinham
[sequer]as condiçõesde subsistênciabásicaasseguradas,comoé que
eles se vão motivarpara colaborarno melhoramentodas condições
educativasdascriançasdobairrodalata[oo.]Foiextremamenteimpor-
tanteparamim,foramelesquemelevarama ver queisso era possí-
vel". Isso assenta,portanto,no diálogoe no respeito,por sercom as
pessoasqueo desenvolvimentose fez, nessadescobertade que só a
autodeterminaçãoconstrói estáveiscomportamentosde mudança:
porque"a coisatemquenascercomaspessoas[...] queos outrossão
osoutroseéprecisodialogarcomelese ouvi-lose fazerascaminhadas
com eles"comodiz ME. "É aindadeterminadosautonomamenteque
tambémos técnicosde intervençãopodemavançar"porque"o poder
organizarasituaçãofez-nosdargrandesaltos(ME)".
Quantoaosefeitossentidossobreos métodosdeplaneamentoda
acçãoe da organizaçãodo trabalho,importasublinharo depoimento
deZP: "os aspectosde planificação,de construçãodos projectose
deadequaçãodessesprojectosà realidade,issofica parasempre,é um
instrumentoconceptualque fica para sempre.Isso eu acho que é
extremamenteimportante".E prossegue,para dar a concepçãodinâ-
mica, transformadorae a adequaçãoe coerêncianecessáriaentreos
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fins eosmeiosda intervenção:"e depoistambém[...]as negociaçõese
a revisãoquefui fazendodos projectose [...] uma adequaçãodos
instrumentose de técnicasquerpara os aspectosda avaliação,quer
paradefinira intervenção".Ou entãoaindaquandoserefereà impor-
tânciaformalizadorae estruturantedaescritaparaajudara avançara-
intervençãoeamaturidadedequemescreve:"issoderedigir,anívelda
concepçãoe da construçãode projectos,ao redigir,a pessoaestáa
estratificaras coisas e estáum poucoa analisarquandoé que vai
intervir"(ZP) e a exclamaçãodeME "quandoeutivedeescrever[...]
masquesaltoqueeudeinaquelaaltura!"
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Efeitosdaformaçãonodesenvolvimentopessoal
Osobjectivosdaformaçãoquesereferiamàmudançadeatitudes
e de comportamentosinteractivoscorrespondema referênciasque
foramintegradasemcategoriasdeautoconceitos(autoestima,identi-
dadeematuridade)habilidadessociais.
Essamudançade atitudese de comportamentosmanifesta-se
atravésdedeclaraçõesquerevelamumaoutravisãosobrea vida,a
maneiradeser,a disponibilidadee o mododeactuare na relação
estabelecidacomosparese comasoutraspessoascomoafirma,por
exemplo,DE "fiqueicomoutravisãodavida,damaneiradeser,das
dificuldadescomquesedebatemalgumaspopulaçõeseissoajudou-me
a teroutracompreensão,a intervirdeoutramaneira"ou ainda"foi
umavivênciapordentrodarelação,relaçãoqueestabeleciompopu-
laçõesdiferentes[...]fiqueicomoutravisãonarelaçãoqueestabeleço
hojecomas pessoasdeumamaneiragerale sobretudocomquem
trabalho".Manifesta-setambéma níveldosganhosnoplanodoenri-
quecimentopessoal,dasegurança,daautonomiae datolerânciacomo
declaraEA explicitamente"achoquehouvegrandesganhosdeexpe-
riência,desegurança,deautonomia"oucomoconfessaMP "o poder
assumiros meusmedose as minhascontradiçõesnaqueletipo de
trabalhoprovocoumcrescimentomuitograndenamedidaemquea
tolerânciasubiu,a [qualidadena]formadetrabalharsubiu[...]a este
nívelganheimuitascoisas".É dessamudançae dotipodeprocesso
vivenciadocomoconfronto,reflexãoe saltosquenos fala ME ao
referir"aquelalutanobairroquemefezcrescera mimcomopessoae
confrontar-mecomrealidadesdiferentes[...]eo terdereflectirperma-
nentementeaminhaprática,aliemcimadoacontecimento[...]éo que
nosfezdarmaissaltos":Saltosanívelpessoaledacompreensãomais
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fundadequea profissãopodeserumapráxis,umaacçãocívica não
assistencial,o quea levoua "entendero queéqueerafazerumprojec-
to deintervençãoeducacionalnumbairrodegradadoenãodarnadaàs
pessoasfoi assimum grandesaltocomopessoae comoprofissional";
saltotambéma nívelcognitivona medidaemque"quandovolto [...]
deium grandesaltoprofissionalmenteao nívelde saberporqueé que
faço as coisas". No entanto,as mudançaspessoaisassim vividas
pareceminstaurartransitóriosconflitosintrapessoaise interpessoais
que têmde ser apoiadosindividualmenteou dilucidadosem grupo.
É aindaME quelembra"houvemomentos.,. [...]oscontornosquenós
temosàs vezesficamdiluídos[...]está-sedesprotegido,fica-sesemse
sabermuitobemqual é o nossoespaço[...] e tive querecorreraos
outrosdarectaguardasenãopode-semesmoenlouquecer".E fazendoo
balanço, acrescenta:"do reforço da identidadepessoalnão tenho
dúvida".Mas ZP recordatambémqueno "primeiromomento[...) eU
sentiproblemasde identificação[...] a partir dessemomentofoi dos
trabalhosqueeufiz dequegosteimais,e [em]quemeempenheimais".
É aindadessetrânsitoda fragilizaçãopessoalaoreforçoda identidade
pessoale profissionalquenos fala DE: "sobretudono princípio,no
primeiroanoe meiotive queme confrontarcom muitosproblemas,
muitassituações,desdea equipaà própriapopulação[e]adoecie saí
dessadoençamaisfortedopontodevistapessoal".É estatransforma-
çãopessoal,percepcionadamuitasvezescomotrânsitocríticodeum
estadoa outro,queevidencia,emboaparte,a formaçãorealizada.Os
efeitosenunciadosao nível da autoestimafazem-noscompreender
melhorcomo o contextoformativoou formadore a interacção,a
cooperação,fazem de toda a formaçãouma socialização(desen-
volvimentosociopessoal)ecomoajudama venceros pontoscríticosdo
percursopessoale do sistemade formação.É DE que explica "a
possibilidadeque as equipasefectivamentetiveramde pôr os seus
problemas,depôr as suaspráticas,dereflectirsobreelase de serem
fortalecidasquerpelo"feed-back"queos outroslhe iam dando,quer
pelaforçaqueincutiam,nãoé?Nas sugestõesquedavam,noselogios
queiamfazendo...não é que a pessoaviva pelo elogio,mas havia
uma certagratificaçãoquandose apresentavamos trabalhose eram
valorizadospelasoutraspessoas".Ou aindanodizerdeZP "os encon-
trosmensaisquenóstínhamos,issoparamimfoi extremamenteimpor-
tantea nívelpessoal,porqueachoqueadquiriumagrandematuridade
exactamentena relaçãocom as outraspessoas,no expôr às outras
pessoas[...]. Tambémfoi importanteparamimsaberquehaviapes-
I' "I
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soasqueapreciavamaquiloqueeufazia,o "feed-back"queeradado,o
trabalhoemequipa[...] permitiuumamuitomaioraproximaçãoentre
nós ...eumariquezadarelaçãomesmoa nívelprofissionalcomessas
pessoascom quemeu trabalheimais e depoiscom o grupo todo".
A concepçãoquetêmhojedesi éoutraepodemosvê-loemexpressões
como:"já mesintoumapessoacapazde comunicarcom facilidade"
(EA), "reforçoua minhaauto-imagem"(MA), "descobrioutraspes-
soas"(MA) ou "tenhodificuldadesde relacionamentoe acho[agora]
que sou capazde trabalharcom outrosprofissionais"(MA) ou até
"fiqueioutrapessoa"(DE).
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Sugestõespara apeifeiçoamentodosistema
luII o conteúdoçlassugestõesrecolhidasapontaparacincoperspecti-
vasdeaperfeiçoamentodo sistemae da suareprodução:a) a articula-
ção de serviços;b) as estratégiasda formação;c) a avaliação;d) a
supervisãoe e) adisseminaçãodomodeloensaiado.
I~ I1
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a)Propõe-seumprocessonegocialesforçadocomosserviçosa
integrarna intervenção,deformaaclarificarem-se"ospode-
resentreosdiferentesníveis"e asfunçõesdostécnicos.Os
serviçosdacomunidadedeverãoassumir-semsistemapari-
tárioetodoo planeamentopassarápelasequipasconstituídas
comoconcursovoluntáriodostécnicosdosserviçosqueinte-
gremosProjectos.
b) No planoestratégico,sugere-sea definiçãode tempopara
estudoe quese mantenhamaleabilidadena utilizaçãoda
documentaçãopr posta.O relevodadoà construçãoe aotra-
balhoatravésdeprojectoslevaduastécnicasa sugeriremque
sedisseminea técnicadosprojectos,nemquesejadeforma
simulada.Acentua-seigualmenteo reforçoda"transferência
deconhecimentosdeunsprofissionaisparaosoutros",
c) Reforça-se,no planoda avaliação,queestasejaentendida
como"umaajudanodesenvolverdo trabalho"(MA) e "que
se arranjedentrodas equipasumarede,de maneiraque
sejamunsa avaliarem-seaosoutros"(ME) o quenaEscola
ModernaPortuguesasechamavaliaçãocooperada.
d)Duasassistentessociaissugeremumapoioespecíficoe mais
directopostoquenãodispuseramdenenhumprofissionalda
.
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suaáreaquetenhaassumidocomestabilidadeo apoioinsti-
tuçional de rectaguarda- apoio recorrente.
e) Insiste-se,finalmente,nadifusãoquersoba formade"uma
políticadedisseminação"(MA) quersimplesmente"queestas
coisaspudessemcontinuarnumsítioqualquer"(DE).
Discussãodos Resultados
iI
Verificaçãoderesultados
Trêsmesesapósasentrevistasindividuais,procedeu-seà devolu-
çãodosresultadosementrevistacolectivadecercadeduashorascom
atotalidadedossujeitosdeavaliação.Apósumabreveexposiçãosobre
a metodologiautilizadafez-sea análiseindividualdastabelasde tra-
tamentodedadosdistribuídaspreviamente.Seguiu-se'a recolhaindivi-
dualizadadedepoimentoseodebatefinal.
Da gravaçãoqueentãofoi feita,destaca-sea aceitaçãogeraldos
resultados("continuariaa fazer a mesmaescolha","revejo-meneste
retrato"etc.),querna ordenaçãodasprimeirasescolhasdeprocessos,
querna ordenaçãodasreferênciasaosefeitos(1° mudançadeestraté-
giasemétodos;2°mudançadeatitudes;3°mudançasconceptuais).
A primeiralinha de discussãosurgiua propósitoda aparente
contradiçãoexistenteentreo facto de algunselementosteremfeito
referênciasváriasa efeitoscategorizadosem"interacçãomultidiscipli-
nar"enãoteremcolocadoo "trabalhodeequipa"entreas suasprimei-
ras opções.Considerou-seque,apesardas convergênciasdetectáveis
entreprocessose efeitos,a relaçãonão se poderáestabelecerde ele-
mentoa elementoe de formabiunívoca.No casoem discussão,por
exemplo,o processodesignadopor "trabalhode equipa"acentuaa
resoluçãodosproblemasda intervenção,enquantoa "interacçãomul-
tidisciplinar"integraas trocasinformativase as perspectivasdiscipli-
naresdosprofissionaisemcooperaçãointelectual.
No planodas diferençasverificadasna hierarquizaçãodas pri-
meirasescolhasdos processosentreas duas equipas,sobretudoa
propósitode a primeiraescolhade todasas técnicasda equipado
Bairro Estrela d'África coincidircom o "trabalhode equipa", fez
avançarahipótesedeumaposturaautocentradaporoposiçãoàpostura
exocentradadaequipadoBairrodaEncostaNascente,quemarcamos
estilos de trabalhoque correspondeaos resultadosverificadosna
intervenção,comoconstanoRelatóriodeAvaliaçãoFinal (1991).
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Puseram-seemdestaqueos fracosefeitosautopercepcionadosa
níveldamudançaestratégicanasassistentesociais,talvezpor "indis-
ponibilidadecognitiva",hipóteselevantadaporDE.
Outralinhadedebatecentrou-seno factodeMP nãoesperarque
a distribuiçãodas primeirasescolhasna dimensãode autoformação
tivessequaseumpesoduplodadimensãoderegulaçãocooperada,que
constitui,quantoa ela, a dimensãomaiscaracterísticado modelode
formação.A subdivisãoda sessãode regulaçãoem operaçõesque a
integravampoderá,eventualmente,ter atenuadoa valorizaçãodas
sessões.Mas é evidentea dimensãocooperadaindispensávela outros
processoscomona elaboraçãodosprojectose na resoluçãodeproble-
mas nas equipase situadosna tabela,na dimensãoautoformativa.
A formaçãocooperada,atravésdos projectosde intervenção,integra
indissociavelmenteasduasdimensões.Assimseacordou.
Discutiu-seaindao baixonívelde escolhasverificadono apoio
institucional,apesardeinicialmentesetervividoentreos técnicosum
profundoconflitoentreuma linha de formaçãoapoiadano ensinoe
outra,a domodeloproposto,assentenasaprendizagensdecorrentesda
experiênciaemensaio.Essalinhaderupturanasatitudesdeorientação
doprojectoparecenãoteratingidosignificativamentea sintoniaverifi-
cada entreos efeitosda formaçãoe os princípios pedagógicosdo
modelode formaçãooperacionalizado.Pareceu,porém, necessário
não se desistir,de futuro,da obtençãode condiçõespedagógicasde
respostateóricaadequadaà resoluçãodeproblemasconcretosda inter-
venção.Trata-se de uma propostaque requer grandecapacidade
técnico-científicaedidáctica,quetemsidodíficil dearticular.Têmque
ensaiar-seformasdeconvergência,talveznegociada,e haverdisposi-
çãodeaprendizageminteractivaentreformadorese formandos.
Refira-se,finalmente,a importânciaquefoi dadaa umarecta-
guardade apoioà intervenção-formaçãoentendidapor ME como "a
casa e as figuras" para significara iwportânciada instituiçãode
rectaguardaedasfigurasdeidentificação.Concordou-semquedispor
deumainstituiçãodereferênciasignifica,localreconhecidodeidentifi-
cação,culturae acolhimento,por oposiçãoa um "serviçopúblico"
ondeaspessoas"sesentemfuncionários".Clarificou-sequea figurade
apoio podeajudara acelerarprocessosde formaçãoe não tem de
corresponderà profissãodo formando,massima "alguémqueo outro
reconheçacomotendocapacidadeparaajudara pessoapelaconfiança
e "saberqueestáali" e quecomplementeo enfoquena aprendizagem
(autoformação)enacooperaçãogrupal(formaçãosociocentrada).
.~...
UMA AVALIAÇÃO DO SISTEMA E DOS EFEITOS DA FORMAÇÃO 75
Comparaçãoderesultados
Confrontemos,agora,os estudosdeavaliaçãodoProjectoAma-
doracomincidêncianaformação,epublicadosentre1987e 1992,com
osresultadosdaavaliaçãorealizadanesteestudo.
FredericoPereira concebeue aplicou dois questionáriospara
caracterizaratitudesdosagentesociaiscomo fim deobteríndicesde
prontidãoparaa mudança.Os dois questionáriosforamaplicadosno
últimotrimestrede1986enoterceirode1987.A aplicaçãosugeriaque
"a diferençapercebidaentrea práticacorrentee a práticapara a
mudançaeramuitopequena"o quepareciatraduziruma forteresis-
tênciaà mudança.Admitiu-se,então,ter "existido à partida uma
insuficientecompreensãodos objectivose de estratégiasgerais do
Projecto"e inferiu-seigualmenteque a zona mais sensíveldo pro-
cessodemudançaseriaadimensãocomunitáriapeloquedeveriarecair
sobreela a dinâmicade formaçãoe de auto-formação.Assim acon-
teceu.As assistentesociais,por se sentiremespecialmentevocacio-
nadasparaa acçãocomunitária,terãotido maiordificuldade,de um
modogeral,em disponibilizar-separa a mudança,devidoprovavel-
menteao "empolamento"do que vinhamfazendoou ao "receiode
desvalorizaras suas práticasemnomedepráticasdequeporventura
ignorama natureza",ou mesmo,como avançouVitor Morgado e
FilomenaSilva, por "indisponibilidadecognitiva".Acontece,porém,
que se verificano estudoactualumafraca frequênciade referências
aosefeitosdaformaçãonasáreasdamudançaestratégicaedemétodos
para as assistentesociais (MA, EA e LA) em relaçãoaos outros
profissionaisea outrosníveisdemudança.Infelizmente,os questioná-
riosnãoforamaplicadoscoma continuidadequesepreviae perdemos
assim essa dimensãode avaliação.A "análise das percepçõesdos
técnicossobreo desenvolvimentodo ProjectoAmadora"(Morgadoe
Silva, 1991)proporciona-nosinformaçõeslongitudinaise resultados
que importaaqui considerar.Os autoresestudaram,numaprimeira
parte,"comofoi percepcionada Formaçãodos trabalhadoresociais
atravésdos relatosque estesproduziramnas fichas de avaliação"
ao longodasjornadasmensaisde regulação(avaliaçãoformativa)e
que designarampor dimensãoendógenado modelocorrespondente
aos conteúdosrelativosà apresentaçãodos relatos bimensais,ao
trabalhodeequipa,à avaliaçãodo modelodeformaçãoe à percepção
da auto-formação.Numasegundaparte,analisaramos conteúdosdas
fichasrelativosà cooperaçãona comunidade à organizaçãoe ava-
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liação dos projectosque designarampor dimensãoexógena(ou de
intervenção).
Atente-senas consideraçõesdos autoressobrea percepçãoda
autoformaçãopor partedasequipasdaEncostaNascente(E.N.) e do
Estrela d'África (E.A.): "efectuarampercursosbastantediferentes.
A equipaE.N. destaca-sepelaboaconsciencializaçãodo modeloe das
práticasde actuação;a equipada E.A. apenasno início de 1987
[segundoanodeintervenção]aacompanha,umavezque,atéessadata,
não foi sentidaqualquer[prática]de autoformaçãonesta equipa.
A partirdessajornada,o equilíbriopositivodasequipasmantém-se
revela-senaboaconsciencialização,na auto-regulaçãoe na colabora-
çãointerequipas.
Apesar do tempoque decorreuaté à actualavaliação(1993),
verificam-sealgumasdiferençasna autopercepçãodosefeitosentreas
duasequipas,especialmenter levantepara a falta de referênciasdos
técnicosdo E.A. à mudançadeatitudese decomportamentos(veja-se
Tabela2).
Refere-seaindana análisequese vemseguindo,que "numpri-
meiromomento,as basesteóricasdo modelonão foram igualmente
interiorizadaspelosdiferentestécnicos.Com efeito,a existênciadeum
grandenúmerodepontosnegativosnasprimeirasjornadaspoderáser
tambématribuídoa um ineficazcontroloda gestãode expectativas
relativamenteao modelo.Tal factopoderáserreflexoda resistênciaà
mudançanas atitudesdos diferentestécnicos".Acrescentam,porém,
que "foi percepcionadocomo extremamentepositivo a partir do
momentoemquehouveumamelhorconsciencializaçãodaspremissas
subjacentesao Processode Formação".Este aspectoda mudançade
percepçãodostrabalhadoressociaisacercadaformaçãoéretomadona
análiseda dimensãoexógenado sistemade formacuriosa:"os bons
resultadossó foram conseguidosa nível da dimensãoexógena
[intervençãocomunitária],quando,a nível endógeno[formação/regu-
lação] se começoua sentiruma melhoravaliaçãodo modelo,um.
melhortrabalhoemequipae umamelhorpercepçãoda autoformação.
De facto,naprimeira- partedo estudo,constata-seque,a partir das
jornadasmensaisde J aneiro/87e Fevereiro/87,todos os aspectos
endógenosacimareferidosforam sentidoscomo positivos.A nível
exógeno,doismesesmaistarde,houvereflexodestamelhorapropria-
çãodomodelonapráticadesenvolvida,queseexpressanocrescimento
dos registospositivosa partirdasjornadasde Março/87 e Abril/87"
(pags.92 e 93).A partirdestassessões,os registosnegativosdeixam
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de ter expressãosignificativa.Esta verificaçãodo modo como se
integrame interagema dimensãodaformaçãoe da intervençãocorres-
pondeinteiramenteàfilosofiadosistema.
Restareconsideraras hipóteseslevantadaspelosautoresacerca
da ineficazgestãodeexpectativasdosformandose a faltadeinteriori-
zação genéricadas bases teóricasdo modelo,apesarda aparente
estabilidadedosprogressosalcançadosnessesdomínios.
No actualestudo,a autoscopiados técnicospareceresponder,
também,satisfatoriamentea essasdúvidase aos eventuaisefeitosde
regressãoda formação(quatroanosvolvidosapóso termoda acção).
Com efeito,o processopercepcionadocomomaisútil na formaçãoé o
trabalhodeequipa(resoluçãode problemasno interiordasequipas),
seguidoda concepçãoe elaboraçãodos projectos,vindo,emterceiro
lugar,a elaboraçãoecomunicaçãodosrelatóriosbimensaise as acções
de informaçãopara as pessoasda comunidade.Este conjuntode
processosintegra,efectivamente,o essencialdo sistemade autoforma-
ção cooperadaquese pretendiaensaiar.Nelesestãopatentesa pers-
pectivadecooperaçãointerdisciplinare intergrupal;aperspectivade
regulaçãoe formalizaçãoconceptualinteractivae a perspectivacomu-
nicativaquesustentamo modelo.
Dos efeitos autopercepcionados,à distânciade quatro anos,
obtêmmaiornúmerode referênciasos quecorrespondemà mudança
estratégicae metodológica(dosinstrumentosde acção)com 42 refe-
rências,seguidodos referentesà mudançadeatitudese de compor-
tamentos(segurançapessoale habilidadessociais),com 36 referên-
cias,vindodepoisa mudançaconceptual,decorrenteda experiênciada
intervençãomultiprofissionale da reflexão,com 31 referências.Esta
hierarquiadeefeitoscorrespondeao quefora estimadopelostécnicos
emformação,comoseapurouna entrevistadedevoluçãodosresulta-
dos,acimasintetizada.Tambémcomestesresultadoseconfirmamos
objectivospropostosenaperspectivaemqueforamabordados.
Restaagorarecordara síntesedeavaliaçãofeitapelasubequipa
de avaliaçãorespeitante"à mudançade atitudese de práticas"dos
agentesdeintervenção(RelatóriodeAvaliaçãoFinal, 1992):
"- asalteraçõesdeestratégiasporpartedasequipas,reflectindo
umamaiorcapacidadedeidentificarcaracterísticase neces-
sidadesdapopulaçãoedeajustarosplanosà realidade,bem
comodecontornarosmúltiploscondicionalismosdetrabalho
existentes.
:.i
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- a autonomiaalcançadaporpartedasequipasdeintervenção
na planificaçãoe desenvolvimentod s seusprojectos[de
organizaçãoc munitária].
- o ensaio,consolidaçãoe sistematizaçãodenovosmodelosde
intervençãoa disseminarsobformadeestudosmonográficos.
- o aumentoprogressivodo númerode criançase famílias.
abrangidaspelasacçõesdoprojecto".
i~1 Quantoàs áreasde intervençãoé o ProfessorBairrão Ruivo
quem,como directordo Projecto, faz sucintamenteo balançodos
resultados:
"'i
"1.Foramcriadastrês instituiçõesprivadasde solidariedade
social(IPSS) como envolvimentodascomunidades[e por
elasdirigidas],criando-seassimespaçosdeeducaçãoecuida-
dos(duasdelascomCentroPolivalente).
2.Estabeleceram-searticulaçõesduradoirasepragmáticas(cola-
boraçãoemurbanizações,construção,cedênciadeterrenose
espaçosimobiliários),entreasestruturasautárquicase asso-
ciaçõesdepais,demoradores,etc..
3.Ficaramdefinidoseestabelecidoshábitosdecontactoe inter-
acçãoentreestruturasdeensinoformal[pré-escolarebásico]
eospaiS.
4. Aumentoua capacitaçãodaspessoasda comunidadeno
reconhecimentod sseusproblemase modode iniciareme
procuraremsoluções,quera níveldedireitos(abonos,subsí-
dios,etc.)queraoníveldoacessoaoscuidadosdesaúde de
educaçãoecuidadosparaosfilhos."
I
I
E, fmalmente,poderemosretomara actualopiniãodealgumas
dastécnicasdeintervençãosobreo modelodeautoformaçãoc ope-
rada,aquandodarecolhadesugestõesparamelhoràro modelo.ME,
educadora,começaporreferirumaatitudestratégicadeintervenção
como"aquelacoisadetermosumaorelhamaiordoqueafala,deouvir
primeiroaspessoasedeestaratentoaoquesepassalá ...foi assim...
nãoseisefoiumefeito,sefoiumadescoberta,nãoé?"Paraconcluir
acercada homologiapedagógicaentreummodelodeEducaçãode
Infânciae o modelodeintervenção/formaçãoutilizado:"Foi talvezo
fundamentalparamim,foi chegarláeperceberqueo nossomodelo[da
EscolaModerna]paraosmeninoseraummodeloparatrabalharcom
,
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os adultostambém".E, MP, ao referir-seao tempode ensaioe à
dinâmicadacooperaçãointelectual,avançaque"oproblemadomodelo
interactivo[...] se definiudeumamaneiramuitoclara"ou DE, a
corroborar,"omodelo,pensoquefoi aprofundadoeoutramaneirano
decursodoprojecto[...],a nossaconcepçãodeformaçãofoi possível
sermaisabrangente".E a mesmatécnicaconclui:"eupensoquenós
tínhamosumbommodelo[deformação]... e foi a únicacoisaque
salvouo projecto".O enfoqueformativoda intervençãopensadae
reguladaemgruponãoterásido,provavelmente,a únicacoisaa
"salvar"o Projecto,masestejuízo, conjugadocomo confrontode
resultadosqueseacabadefazer,estimula,porcertoà difusãoe à
reutilizaçãodosistemadeintervençãoeformaçãocooperada,ensaiado
noProjectoAmadora.
6CAPÍTULO IV
CONCLUSÕES
O ProjectoAmadoradesenvolvidoemregimeexperimentalentre
1985e 1989propôs-seensaiarestratégiase métodosde i~!~!.v.eJ1~,Jwv
s~o~cjftJ.inttt-1[ilRi'd1Rfr"'á'éÜVlcfâcfesd educação,de saúdee acçãosocial
poriniciativadoCentroRegionaldeAcçãoSocialdeLisboa.
O projectotevecomofulcrodinamizadorumsistemadeforma-
çãocooperadadecorrentedaintervençãos cioeducativae foi dirigido
aosagentesdemudança,quatroequipaspluridisciplinares(assistente
social,educadoraepsicóloga)actuandoembairrosdelataperiféricos
deLisboa.
Portransferênciadealgunsprincípioseestratégiasquesevinham
introduzindonaDivisãodeFormaçãoe IntegraçãoSocioeducativade
A-da-BejaatravésdoMovimentodaEscolaModerna,pudemosorga-
nizarum conjuntode propostasassentesna perspectivade quea
mudançamaisconsistentedemétodose deatitudesdecorredaexpe-
riênciaprofissionalemcursoe constrói-seporreflexãocríticasobre
problemasreaise emnegociaçãocooperadadosinterventoresfor-
madores.Por issodizemosqueo sistemadeformaçãodeveseriso-
mórficodapráticaprofissionalpretendida,noplanodosvaloresdefen-
didos,dasestratégiaspropostase dasatitudesestimadas.O rnQdelo
pedagógicoacentuao ÓOIYnhiodas aprendizagensinteractivaspor
enfoquesociocentradoemequipasde trabalho(compreferênciapara
a composiçãoheterogéneaoumesmomultiprofissional)e porissolhe
chamámosdeautoformaçãoc operada.
Quatroanosapósotermodessaexperiênciaeapesardosserviços
nãoteremprocedidoà disseminaçãodasestratégiase dosmétodosde
intervençãoensaiados,o que é corrente,incompreensivelmente,no
nossopaís,propusemo-nosrealizarumaavaliaçãoa posteriori,através
da recolhade depoimentosde algunsinterventoresno projecto(as
equipasdosbairrosdaEncostaNascente Estrelad'África).Contá-
vamosresponderàsquestõesquenospuséramosapartirdaverificação
dequeaapropriaçãoeconsciencializaçãodoprocessodeautoformação
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cooperadaseoperaralentamenteadquirindoconsistênciaformativa
partirdeumperíodocríticoverificadono segundoanodo projecto
(Análisedespercepçõesdos técnicossobreo desenvolvimentod
ProjectoAmadora,1990)convergentecoma detecçãonessemomento
críticodeumaforteresistênciaà mudançanasescalasde atitudes
aplicadasporFredericoPereiraqueo fezenunciarasseguinteshipó-
teses:"Seo processodeformaçãoefectivamenteocorrer,seosagentes
de mudançapuderemelaborarnúcleosde uma nova identidade
profissionalcomointerventoressociais,entãoé provávelquea sen-
sibilidadeà diferençaentrea práticaparaa mudançae a prática
correntese elevesubstancialmente".Infelizmenteas escalasnão
voltarama seraplicadase estashipótesesnãopuderamtera tempo
verificação.
Apesardovalorcomprovadodasacçõesprofissionaisnosbairros
respectivosapuradopelosestudosdeavaliaçãodoimpactesocial,qui-
semosabercomoosprofissionaisentãoemformaçãoajuizavamhoje
dautilidadedessesistemadeformação,parapodermosinferirdasua
consistência,e quaisosefeitosautopercepcionadosp relessobreas
suaspráticasprofissionaisactuaisesobreasuatransformaçãopessoal,
paracompreendermosasignificânciapessoalesocialdoprograma.Por
issodecidimosprocederà descriçãoe fundamentaçãoc nceptualdo
sistemadeintervenção/formaçãoe seleccionámosa duasequipasdo
Concelhoda Amadora(EncostaNascente Estrelad'África) que
acompanhámosao longodo Projecto,primeirocomodirectorda
formação,depoiscomocoordenadordessaáreadeintervenção,para
procederàavaliaçãoaposterioridoprogramadeformação.
Recolhemososdadosparaavaliaçãoatravésdeumaentrevista
testadacomtrêstécnicas(psicóloga,ssistentesociale educadora)do
Estrelad'África.A entrevistafoi constituídaportrêspartes,umapara
escolhadosprocessosdeformaçãoentendidoscomomaisúteis,outra,
pararecolhadaspercepçõesdosefeitosda formaçãosobreo desen-
volvimentopessoale profissinale umaúltimaparaobtersugestões
paramelhoriadosistema.Asentrevistasforamaplicadasàstécnicasde
intervençãodo EncostaNascente(duasassistentesociais,uma
psicólogaeumatécnicadeeducação).Comoo guiãodeentrevistanão
tivessequesofreralteraçõesapóso seuteste,decidimosagruparos
dadosdasduasequipasparao tratamentoc njunto.Cruzámosposte-
riormente,manálisecomparativa,os resultadosverificadosemtrês
estudosdeavaliaçãorealizadosentre1987e 1992comenfoquena
formaçãodostécnicosociais.
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Concluímos, então, que o programaque estudámose que
avaliámosaposteriori:
1. Revelouconsistênciapelos efeitosque permanecemquer a
nível das práticasprofissionais,quer a nível do reforçodo
"self' e dashabilidadessociais,como se apurouda análise
das entrevistas,com especialrelevo para.a mudançade
estratégiase demétodosnoplanoprofissionale doreforçoda
maturidadenoplanopessoal.
2. Mostrou-separticularmentesensívelemdois tiposde profis-
sionais(deeducaçãoe depsicologia)tendoreveladoalguma
dificuldadecomasassistentesociais,o quepoderemosexpli-
car por falta de paresprofissionaissuficientementedisponí-
veisecapazesdeseofereceremcomopadrõesdeidentificação
profissional,tal comoreferemalgumasdas entrevistadas,ou
atépor "indisponibilidadecognitiva"(Morgadoe Silva) ou
mesmopor resistênciasà mudança,por prolongadaimersão
no meiooupor hipervalorizaçãodosvalorese dasestratégias
assistenciaisdeapoio.
3. Evidencioua suasignificânciasocialpela verificaçãoa que
foi sujeitaa interpretaçãodos resultadosna sessãode devo-
lução da informaçãoaos entrevistadosque utilizaram o
programadeformaçãohá quatroanose aindapelospróprios
juízos emitidospor elesementrevistaacercadautilidadedos
processosde formaçãoqueconstituiu,com a autopercepção
dosefeitos,umprocessodeverificaçãodasignificância.
4. Confirmoua sua validadepor ter atingidoos objectivosde
mudançaconceptualdeestratégias,demétodose deatitudes,
traçadospara os técnicosde acçãosocialno quadrode um
modelodetransferênciaisomórficadasaprendizagensatravés
deprojectosdeintervençãosocioeducativa.
Umavezverificadaaconfirmação
a) dahipótesedeconsistênciapragmáticadomodelopedagógico,
enquantosistemade intervenção/formaçãoautoreguladoem
cooperaçãoe
b) da hipótesede significânciasocialdo programadeformação
realizadoatravésdos resultadosda avaliaçãoa posteriori
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quatroanosapósarealizaçãodesseprograma,podeinferir-se,
emrespostaàsquestõesquenoscolocámos,que:
1. Seprocessoue persistea consciênciasobreo valordopro-
cessodeautoformaçãoc operada.
2. Foi recuperada fragilidadeidentitáriados profissionais
e reforçadoo seu autoconceitode identidadepessoale
profissional.
3. Foramganhosvalorese estratégiasde intervençãoe foram
firmadasváriasrealizaçõesinovadorasformalizadase des-
critasqueapontamparaa ultrapassagemdas"resistênciasà
mudança"detectadasnosdoisprimeirosanosde interven-
ção/formação. 1
I; II1
rli
I~
Tudooqueficaditonospermite,pressupor,genericamenteque:
JI
. aautoformaçãoco peradaemequipacomapoioinstitucional
aumenta:)asegurançaematuridadep ssoal,b)desenvolvea
autoimagemec)reforça identidadepessoaleprofissional.. o trabalhodeintervençãopor projectosemequipamultidis-
ciplinar,reguladoemconselhode cooperação,promovea
autoformaçãoc operada.. o trabalhodeprojectoe a resoluçãodosseusproblemas,em
equipa,organizame desenvolvemos conhecimentosparaa
mudançasocial.. um sistemade formaçãocontratual(por negociaçãoconti-
nuada)promovea intervençãoe o desenvolvimentosocioedu-
cativoparticipadodemocraticamenteparaa promoçãoe auto-
nomizaçãopessoalesocialdosgruposenvolvidos.
Poder-se-áfinalmenteacrescentarqueparaalémdasvariações
qualitativaspessoaisverificadasnosefeitosdaformaçãoautopercep-
cionadosem avaliaçãoà posteriori,tambémparecemdistinguir-se
variaçõesdeefeitosentreculturasprofissionaisdiferenciadas.
Commaistempoecomoutrosmeiosdeapoioter-se-ialargado
o estudodosjuízossobreosprocessose a percepçãosobreosefeitos
da formaçãoà totalidadedosformandosinterventores.Poder-se-iam
estudar,igualmente,os efeitospercepcionadospelaspessoas-chavee
peloscolaboradoresactivosdascomunidadesparaalargaro âmbitode
estudodosefeitospessoaise do impactesocialdo sistemade inter-
venção/formação.
I
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Uma vez inviabilizada,no imediato,essaaspiração,importa
lembrarqueumdosefeitosrelevantesdeste nsaiometodológicof i a
transferênciaoperadapara os métodosde fonnaçãocontínuade
professoresdepsicólogosdeeducaçãoqueintegramo Movimentoda
EscolaModernae a DirecçãodeEquipamentosSociaisOficiaisdo
CentroRegionaldeSegurançaSocialdeLisboa,atravésdosistemade
fonnação/supervisãocontinuadaintroduzidoa partirde1991.E ainda
dadisseminaçãod modelorealizadatravésdossemináriosquevenho
orientandonoâmbitodoCursodePós-GraduaçãoemSaúdeMental
ComunitáriadoInstitutoSuperiordePsicologiaAplicada.
Parecemassimreunidasas condiçõespara que a partirda
reestruturaçãod sCentrosRegionaisdeSegurançaSociale seguindo
asorientaçõesdeuma"acçãosocialintegrada"daDirecçãoGeralde
AcçãoSocial,sepossamtraçarnovosprojectosdeintervençãosocial
preventiva,poiadosnumsistemadefonnaçãocontínuaquepennita
disseminaralgunsdosmétodosinovadorescriadose ondese possa
replicarestesistemadeautofonnaçãoc operadatendendoàscorrec-
çõesinduzidasda avaliaçãoe às sugestõesde aperfeiçoamentod
sistema.
Apenasduasconsideraçõesfinais.
A primeira,diz respeitoaomodelodefonnaçãoe destina-sea
sublinharqueapósa conclusãodesteestudo,o modelodefonnação
cooperadapoderáserreforçadonasuaaplicaçãopelaconvergênciad
estratégiadeformaçãoatravésdeumprojectodeintervençãoreal,com
a estratégiadeutilizaçãodeumapedagogiaisomórficagorafonna-
lizada.Estaconvergênciaestratégicadetransferênciade aprendiza-
genspoderáenriquecero modeloe reforçarosefeitossociaisdasua
aplicação.
A segunda,centuaexigênciadaintegraçãoplenadaavaliação-
regulaçãonosistemafonnativo.Essaregulaçãofonnativaé a fonna
maiscongruentede avaliaçãodo programa.Não esqueçamosque
assentanum anel comunicativo,onde a retroacçãopennanente,
enquantocomponentechavedocircuitoé,paradoxalmente,o máximo
constrangimentoe a máximagarantiadeliberdadedo fonnandoe do
fonnador,o queoscolocaporesseesforçodetransferênciadialógica
nocentromesmodoethosdemocrático.
'.
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